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1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

 

NOME DO CURSO: Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

NÍVEL: Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

EIXO TECNOLÓGICO: Recursos Naturais 

FORMA DE OFERTA: Integrada 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: Integral (Matutino e Vespertino). 

REGIME DE MATRÍCULA: Anual (por série) 

CARGA HORÁRIA DA FORMAÇÃO 
GERAL: 

2.200h  

CARGA HORÁRIA TOTAL DO 
NÚCLEO POLITÉCNICO: 

200h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DA 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

1.200h  

CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO 
PROFISSIONAL SUPERVISIONADO 
ou PROJETO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO TÉCNICO - PCCT 

300h  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 100h 

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA 
(OPCIONAL): 

40h (espanhol) 

CARGA HORÁRIA TOTAL (hora 
aula): 

4.000h 

CARGA HORÁRIA TOTAL (hora 
relógio): 

3.400h 

CARGA HORÁRIA TOTAL COM 
DISCIPLINA OPTATIVA (hora aula): 

4.040h 

CARGA HORÁRIA TOTAL COM 
DISCIPLINA OPTATIVA (hora 
relógio): 

3.443h 

TEMPO DE DURAÇÃO DO CURSO: 3 anos 

PERIODICIDADE DE OFERTA: Anual 

LOCAL DE FUNCIONAMENTO: 
Campus Manaus Zona Leste, situado na Av. 
Cosme Ferreira, Bairro São José Operário ï 
Manaus/Amazonas. 

DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS: 40 vagas 
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2 JUSTIFICATIVA 

O processo de Colonização europeia na Amazônia operou uma profunda 

desarticulação dos sofisticados sistemas de produção. Esse processo de 

Colonização, que pode ser entendido como invasão ou despovoamento 

desmobilizou as relações intertribais de produção comércio, transformando 

populações que antes detinham autonomia e uma grande diversidade produtiva 

em extrativistas de produtos de interesse do colonizador. 

Neste contexto, o Estado do Amazonas passou a ter sua economia 

baseada no extrativismo de produtos e subprodutos florestais. Assim, no final 

do século XIX e início do século XX, tivemos o caso específico da seringueira 

(Hevea brasiliensis Muell. Arg.), que criou uma elite local pautada em padrões 

europeus e uma grande massa de trabalhadores desvalidos nos seringais e 

nas cidades. O declínio desse período trouxe consequências para os 

seringalistas, mas, liberou a mão-de-obra dos então seringueiros para se 

tornarem produtores rurais que abasteciam de alimentos tanto a capital quanto 

para o interior. Processo interrompido por um novo ñCiclo da Borrachaò em 

função da Segunda Guerra Mundial, tem-se a retomada do modelo extrativista 

e a limitação da produção da agricultura familiar pelas novas demandas do 

mercado mundial. 

Com a expansão do cultivo da seringueira no Sudoeste Asiático e 

redução do custo da mão-de-obra, houve o abandono dos seringais. Em 1967, 

a implantação do Polo Industrial da Zona Franca de Manaus provocou o 

fenômeno inverso ao ocorrido no ñCiclo da Borrachaò.  O °xodo rural, 

provocado pela perspectiva de emprego, fez migrar para a capital do Estado 

além da população interiorana, pessoas de outros estados do país em especial 

da região norte e nordeste, trazendo consequências sociais, econômicas, 

culturais e ambientais tanto para a capital, Manaus, como para o interior do 

Estado, tais como: crescimento desordenado da população de Manaus 

(explosão demográfica), a estagnação do setor primário no Estado e na região 
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com o decréscimo da produção agrícola do interior, afetando diretamente o 

setor primário. 

Situação precisa ser revertida, criando-se novos paradigmas de 

desenvolvimento que corrijam as falhas dos anteriores e possibilite a 

construção de uma nova sociedade fundamentada na valorização dos 

costumes, no respeito e aproveitamento das potencialidades econômicas de 

cada microrregião do Estado, no estímulo às formas e estratégias de proteção 

dos recursos naturais e dos serviços ambientais e ao mesmo tempo promova a 

sustentabilidade das populações tradicionais locais, para que possamos criar 

oportunidades de trabalho para os milhares de jovens que estão à mercê do 

atual modelo de desenvolvimento agrícola praticado na região. Portanto, a 

Educação é um dos elementos transformadores que pode servir de alicerce 

para a construção dessa nova sociedade. 

A antiga Escola Agrotécnica Federal de Manaus, hoje Campus Manaus 

Zona Leste do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amazonas, sempre esteve preocupada em definir as suas políticas de 

Educação Profissional em função das necessidades do mundo do trabalho, 

tendo a preocupação também, no momento da preparação dos Planos de 

Curso, em definir um elenco de atividades capazes de satisfazerem as 

demandas, local e regional, do mundo do trabalho.  Entretanto, com a rapidez 

com que se processam as profundas mudanças no mundo do trabalho como 

consequência da inovação tecnológica e toda globalização da economia, não 

basta somente identificar necessidades do mundo do trabalho, mas também é 

preciso analisar as suas tendências para assegurar que os programas de 

qualificação e formação profissional venham realmente ao encontro das 

constantes inovações e dos perfis profissionais requeridos no momento atual, a 

médio e longo prazo. 

Para atender a tais reivindicações, fez-se necessário um amplo estudo 

das potencialidades produtivas e um diagnóstico sócio-econômico do setor 

primário da região, na intenção de identificar as ações de requalificação e 

qualificação profissional além da formação de profissionais de nível técnico que 

atendam às necessidades da região. Esse estudo foi realizado foi com recursos 

advindos do Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP). 
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Tomando por base as informações do referido estudo, a IFAM-CMZL, partindo 

de sua experiência enquanto Instituição de Ensino voltada para a formação de 

cidadãos críticos, criativos, com competências e habilidades que os conduzam 

ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva, se coloca, 

neste contexto, procurando rever seus objetivos e metas face ao novo cenário 

produtivo do mundo atual, no âmbito da reforma da Educação Profissional no 

País. 

Essa forma de articular o ñfazer educacionalò requer uma aproxima­«o 

com a realidade cultural, social, econômica, ecológica e ambiental local, com 

variáveis condicionadas pelas características as quais os modelos de 

implementação e transmissão de conteúdos curriculares devem funcionar em 

apoio ao desenvolvimento da região. Desse ponto de vista, a Organização 

Curricular é o principal instrumento capaz de obter respostas de formação no 

menor espaço de tempo possível a fim de atender às demandas do mundo do 

trabalho. Sob o aspecto metodológico, tende-se progressivamente para a 

introdução de enfoques de formação flexível, baseados no uso de tecnologias 

didáticas modernas que permitem superar as barreiras de tempo e espaço que 

impedem o acesso à formação a quem a requer na função de suas atividades 

produtivas.  

Pela necessidade premente da Educação Profissional, como etapa 

complementar à Educação Básica e etapa alternativa ou intermediária à 

Educação Superior, de acordo com os indicadores apresentados nos 

documentos supracitados, se prevê um horizonte de médio ao longo prazo de 

nos próximos 20 (vinte) anos para que o setor produtivo local e regional seja 

capaz de absorver, total ou parcialmente, uma clientela pelo mesmo 

demandada.  Ministrada em bases contínuas, esta proposta de ensino inclui 

além da formação de profissionais de nível técnico, alternativas de qualificação, 

requalificação e especialização de trabalhadores, prestação de serviços e 

assessoria ao setor produtivo e a comunidade. 

A garantia dessa empregabilidade está não somente na capacidade de 

se obter um emprego, mas, sobretudo, em se manter em um mundo de 

trabalho que está em constante mudança. Começa a nascer desse processo a 
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exig°ncia de um novo perfil do trabalhador: capaz n«o apenas de ñfazerò, mas 

de ñpensarò e ñaprenderò continuamente. 

Portanto, com referência aos princípios constitucionais que regulam a 

Educação Profissional no País em vigência (Lei Federal N° 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, Lei  Nº 11.741, de 16 de julho de 2008, Parecer CNE/CEB 

N° 16, de 5 de outubro de 1999, Resolução CNE/CEB N° 04, de 5 de outubro 

de 1999, Decreto Federal Nº 5.154, de 23 de julho de 2004, Parecer CNE/CEB 

Nº 39, de 8 de dezembro de 2004 e Resolução CNE/CEB Nº 1, de 3 de 

fevereiro de 2005) e às considerações feitas anteriormente, o IFAM-CMZL vem 

ofertando Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio nas 

Habilitações Profissionais. 

 

 

Figura 1- Fluxograma de Tramitação para Aprovação de Novos Cursos 

EPTNM. 

 

Fonte: PROEN, 20171. 

 

 

 

 

 

                                            
1 Portaria No 18 ï PROEN/IFAM de 1º de fevereiro de 2017. 
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2.1 HISTÓRICO DO IFAM 

 

Em 2008, o Estado do Amazonas contava com três instituições federais 

que proporcionavam aos jovens o Ensino Profissional, quais sejam: o Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), o qual contava 

com duas Unidades de Ensino Descentralizadas, sendo uma no Distrito 

Industrial de Manaus e outra no Município de Coari; a Escola Agrotécnica 

Federal de Manaus e a Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da 

Cachoeira. Cada uma autônoma entre si e com seu próprio percurso histórico, 

mas todas as instituições de referência de qualidade no ensino.  

Com a missão de promover uma educação de excelência por meio do 

ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica, e visando à formação do 

cidadão crítico, autônomo, empreendedor e comprometido com o 

desenvolvimento social, científico e tecnológico do País, em 29 de dezembro 

de 2008, o Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, sanciona o 

Decreto Lei Nº 11.892, criando trinta e oito Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia.  

No Amazonas, por meio desse Decreto, as três instituições federais 

supracitadas passaram a compor o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas (IFAM).  

Deste modo em 2009, o IFAM começa sua história sendo composto em 

sua estrutura organizativa, além da recém-criada Reitoria, por cinco Campi, 

respectivamente correlacionados com as instituições anteriormente já 

existentes no Estado, e que passaram a ter a denominação de Campus 

Manaus Centro (antigo CEFET-AM), Campus Manaus Distrito Industrial (antiga 

Unidade de Ensino Descentralizada - UNED Manaus), Campus Coari (antiga 

Unidade de Ensino Descentralizado - UNED Coari), Campus Manaus Zona 

Leste (antiga Escola Agrotécnica Federal de Manaus) e Campus São Gabriel 

da Cachoeira (antiga Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da 

Cachoeira).  

A seguir, transcorremos um breve relato das trajetórias históricas dessas 

Instituições que estão imbricadas na gênese da criação do IFAM. 
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2.1.1 O CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO AMAZONAS E SUAS 

UNEDS MANAUS E COARI 

 

Por meio do Decreto N. 7.566, de 23 de setembro de 1909, foi instituída 

a Escola de Aprendizes de Artífices, no estado no Amazonas, pelo 

Presidente Nilo Peçanha. Sua instalação oficial ocorreu em 1º de outubro de 

1910, na rua Urucará, em um chácara de propriedade da família Afonso de 

Carvalho. Seu primeiro diretor foi Saturnino Santa Cruz de Oliveira. 

Posteriormente, a Escola passou a funcionar, precariamente, no edifício 

da Penitenciária do Estado. Em seguida, em um prédio de madeira, onde se 

ergue hoje o mercado da Cachoeirinha, ao fim da ponte Benjamin Constant, na 

rua Humaitá. 

A partir de 1937, a Escola passou a ser denominada Liceu Industrial de 

Manaus, devido à força das modificações introduzidas no então Ministério da 

Educação e Saúde, em decorrência das diretrizes determinadas no art. 129 da 

Constituição, de 10 de novembro de 1937. 

Em 10 de novembro de 1941, o Liceu Industrial de Manaus vivenciou no 

Teatro Amazonas, a solenidade de inauguração de suas instalações definitivas 

com a presença do Presidente da República Getúlio Vargas e do Ministro da 

Educação e Cultura, Gustavo Capanema. Situado na Avenida Sete de 

Setembro, foi construída uma estrutura física proposta pelo Governo federal, 

em conformidade com a reforma educacional do Estado Novo, então 

imperante, o qual enfatizava, a essa altura, o progresso industrial. 

É nesse contexto nacional que, por meio do Decreto Lei Nº 4.127, de 25 

de fevereiro de 1942, o Liceu Industrial passou a ser chamado de Escola 

Técnica de Manaus. Alguns anos depois, por meio da Portaria N. 239, de 03 

de setembro de 1965, passou a ser denominada Escola Técnica Federal do 

Amazonas. 

A expansão da Rede Federal de Educação foi contemplada no Plano de 

Desenvolvimento da Educação no governo do presidente José Sarney (1985-

1990). Por meio da Portaria Nº 67, do Ministério da Educação, de 06 de 

fevereiro de 1987, foi criada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada 

(UNED) em Manaus, a qual entrou em funcionamento em 1992, localizada na 
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Avenida Danilo Areosa, no Distrito Industrial, em terreno cedido pela 

Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA), hoje Campus 

Manaus Distrito Induatrial. 

Nas últimas décadas do século XX, a Escola Técnica Federal do 

Amazonas era sinônimo de qualidade do ensino profissional para todo o 

Amazonas. Entretanto, por força de Decreto de 26 de março de 2001, ocorreu 

sua transformação institucional para Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), passando a ofertar, a partir dessa 

data, cursos superiores de tecnologia e licenciaturas. 

O projeto de criação e implantação da então Unidade de Ensino 

Descentralizada de Coari, hoje campus Coari, foi o resultado da parceria entre 

o Ministério da Educação, representado pelo CEFET-AM e a Prefeitura de 

Coari. No dia 18 de dezembro de 2006, o funcionamento da UNED de Coari foi 

autorizado mediante a Portaria de Nº 1.970, do Ministério da Educação, 

iniciando então as obras para a construção da unidade, que funcionou 

inicialmente em instalações cedidas pela Prefeitura. 

 

2.1.2 A ESCOLA AGROTÉCNICA FEDERAL DE MANAUS 

 

O IFAM Campus Manaus Zona Leste teve sua origem nos então 

denominados Aprendizados Agrícolas, que foram criados pelo Decreto Nº. 

8.319, de 20 de outubro de 1910, mesma lei inclusive que cria o ensino 

agronômico no País. Enquanto as Escolas de Aprendizes e Artífices, criadas 

em 1909, buscavam a formação do trabalhador urbano, os Aprendizados 

Agrícolas almejavam fomar o trabalhador agrícola, estando ambas ligadas ao 

Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio.  

Em 1940, por intermédio do Decreto Lei Nº. 2.255, de 30 de maio de 

1940, outorgado pelo Presidente Getúlio Vargas, o Aprendizado Agrícola Rio 

Branco, com sede na cidade de Rio Branco, então Território Federal do Acre, é 

transferido para o Amazonas, passando a ocupar uma propriedade cedida pelo 

Governo do Estado do Amazonas onde funcionava o ñReformat·rio de Menores 

do Pared«oò (Escola do Paredão), nas proximidades de Manaus, às margens 
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do rio Solimões, cuja inauguração e início das atividades datam de 19 de abril 

de 1941. 

O Decreto Lei Nº. 9.758, de 05 de setembro 1946, o Aprendizado 

Agrícola Rio Branco, em Manaus, é elevado à categoria de escola, passando 

a denominar-se Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas. Posteriormente, 

passou a ser chamado de Ginásio Agrícola do Amazonas. 

Em 12 de maio de 1972, foi elevado à categoria de Colégio Agrícola do 

Amazonas, pelo Decreto Federal Nº. 70.513. Nesse mesmo ano, o Colégio 

instalou-se na Alameda Cosme Ferreira, zona rural do município de Manaus, 

hoje aglutinada ao perímetro urbano da cidade denomidada de Zona Leste. Em 

1979, através do Decreto Federal Nº. 83.935, de 04 de setembro, recebeu o 

nome de Escola Agrotécnica Federal de Manaus. 

Em 1993, transformou-se em autarquia educacional pela Lei Federal Nº. 

8.731, de 16 de novembro de 1993, vinculada ao Ministério da Educação e do 

Desporto, por meio da Secretaria de Educação Média e Tecnológica - 

SEMTEC, nos termos do art. 2º, do anexo I, do Decreto Federal Nº. 2.147, de 

14 de fevereiro de 1997. 

Em face da Lei Federal Nº 11. 892, sancionada pelo então Presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a Escola 

Agrotécnica Federal de Manaus tornou-se Campus do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Amazonas ï IFAM e passou a 

denominar-se Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amazonas ï IFAM, Campus Manaus Zona Leste. 

 

2.1.3 A ESCOLA AGROTÉCNICA DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 

 

O Campus São Gabriel da Cachoeira tem sua origem em um processo 

de idealização que se inicia em 1985, no governo do então Presidente José 

Sarney, com o Projeto Calha Norte, o qual tinha como objetivo impulsionar a 

presença do aparato governamental na Região Amazônica, com base na 

estratégia político-militar de ocupação e defesa da fronteira. Esse projeto fez 

parte das instituições a serem criadas, a partir de 4 de julho de 1986, pelo 
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Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico, implementado pelo 

governo brasileiro. 

Denominada Escola Agrotécnica Marly Sarney, sua construção foi 

iniciada em 1988, por meio do Convênio Nº 041, celebrado entre a Prefeitura 

de São Gabriel da Cachoeira e Ministério da Educação, referente ao Processo 

Nº 23034.001074/88-41. 

No período compreendido entre 1988 a 1993, quando foi concluída a 

primeira etapa das obras, a estrutura da Escola permaneceu abandonada, 

servindo apenas de depósito da Secretaria de Obras da Prefeitura de São 

Gabriel da Cachoeira. Nesse período foram realizadas duas visitas técnicas a 

fim de se fazer um levantamento da situação da Escola, solicitadas pela 

Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Em maio de 1993, é realizada a 

segunda visita técnica à Escola Agrotécnica Marly Sarney, então sob a 

coordenação do Diretor Geral da Escola Agrotécnica Federal de Manaus, José 

Lúcio do Nascimento Rabelo, contendo as orientações referentes às obras de 

reformas para que a Escola começasse a funcionar com a qualidade 

necessária a sua finalidade. 

Em 30 de junho de 1993, o então Presidente Itamar Franco assina a 

Lei Nº 8.670 que cria a Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da 

Cachoeira, tendo sua primeira Diretoria Pro-Tempore, sendo transformada em 

autarquia por meio da Lei Nº 8.731, de 16 de novembro de 1993.  

O início das atividades escolares ocorreu em 1995, já no Governo de 

Fernando Henrique Cardoso, com o ingresso da primeira turma do curso de 

Técnico em Agropecuária.  

Em 2008, por meio da Lei Nº 11. 892, sancionada pelo então 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a 

Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira tornou-se Campus do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Amazonas ï 

IFAM e passou a denominar-se Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas ï IFAM, Campus São Gabriel da Cachoeira. 

 

2.2 O IFAM NA FASE ATUAL 
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Em um processo que está em constante alteração, no início de 2018, o 

IFAM já conta com catorze Campi e um Campus avançado, proporcionando um 

ensino profissional de qualidade a todas as regiões do Estado do Amazonas. 

Em Manaus encontram-se os três Campi existentes desde sua criação e, os 

demais estão nos municípios de Coari, Eirunepé, Humaitá, Itacoatiara, Lábrea, 

Manacapuru, Maués, Parintins, Presidente Figueiredo, São Gabriel da 

Cachoeira, Tabatinga e Tefé. Além desses Campi, o IFAM possui um Centro de 

Referência localizado no município de Iranduba.  

O IFAM proporciona Educação Profissional de qualidade com cursos 

da Educação Básica até o Ensino Superior de Graduação e Pós-Graduação 

Lato e Stricto Sensu, servindo à sociedade amazonense e brasileira. 

A Escola Agrotécnica Federal de Manaus conforme histórico supracitado, 

passa a constituir o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Estado do Amazonas ï IFAM recebendo  a denominação de Campus Manaus 

Zona leste. Na atual estrututura, oferta cursos nos dois níveis de ensino: da 

educação básica, na etapa final (ensino médio) e da educação superior. Na 

perspectiva do ensino médio oferece cursos na forma integrada (também na 

modalidade EJA) e subsequente. No ensino superior, oferta o Curso de 

Bacharelado em Medicina Veterinária e o Tecnólogo em Agroecologia e a Pós- 

Graduação Lato Sensu em Desenvolvimento, Etnicidade e Políticas Públicas 

na Amazônia.  

No ensino médio os cursos são de: Agropecuária; Agroecologia, 

Paisagismo e Administração (ensino médio-integrado); Agropecuária,  

Florestas, Informática, Recursos Pesqueiros e Secretariado (subsequente) e, 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática e Administração para o EJA 

(Educação de Jovens e Adultos). 

O CMZL tem o compromisso de atender as demandas do mundo do 

trabalho, considerando as necessidades locais e regionais, na  promoção de 

uma educação de qualidade e  fortalecimento sócioeconômico dos seus 

envolvidos. 

A missão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Estado do Amazonas ï IFAM, na representatividade do Campus Manaus Zona 

Leste é formar cidadãos aptos a aplicar, gerar e difundir conhecimento, 
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capazes de interagirem no setor produtivo agropecuário, agroindustrial e de 

serviços, atuando como agentes de desenvolvimento sustentável na Amazônia.  

A Lei Federal Nº 9.394/1996 amplamente conhecida como Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em seu artigo 35 define o 

ensino m®dio como ñ[...] etapa final da educa­«o b§sica, com dura­«o m²nima 

de tr°s anos [...]ò (BRASIL, 1996), estabelecendo finalidades que visam dentre 

outras proposições consolidar e aprimorar os conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental e possibilitar o prosseguimento dos estudos aos 

educandos. Prevê ainda que o educando seja preparado para o trabalho e a 

cidadania, tornando-se capaz de adaptar-se com flexibilidade a novas 

condições de ocupação ou aperfeiçoamento, e para tanto, regulamenta sobre a 

necessidade de se aprimorar as questões que se relacionam a formação 

humana e cidadã do educando.  

No que tange a composição dos currículos do Ensino Médio a LDB, no 

artigo 36 e com as alterações feitas pela Lei Federal Nº 13.415/2017, norteia 

que os currículos do ensino médio sejam compostos pela Base Nacional 

Comum Curricular e por itinerários formativos específicos, dividindo-os em 

áreas de conhecimento ou atuação profissional, a saber: linguagens e suas 

tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas 

tecnologias, ciências humanas e sociais aplicadas e formação técnica e 

profissional.  

Em relação à formação técnica e profissional para o nível médio, onde 

se insere a formação ofertada pelos Institutos Federais, a Lei Nº 13.415/2017 

não traz alterações ao corpo normativo da LDB. Portanto, concebe-se que ñ[...] 

o ensino médio, atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo 

para o exerc²cio de profiss»es t®cnicasò (BRASIL, 1996). 

A Resolução CNE nº 6, de 20 de setembro de 2012, define que a 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio deve ser desenvolvida nas 

formas articulada e subsequente ao Ensino Médio, podendo a primeira ser 

integrada ou concomitante a essa etapa da Educação Básica e a segunda, 

exclusivamente destinada a quem já tenha concluído o Ensino Médio. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Promover uma Educação Profissional  interligada e articulada com a 

Educação Básica, com o trabalho, com a ciência e a tecnologia, atendendo aos 

princípios norteadores do sistema educacional do País, por meio de uma 

proposta pedagógica integrada, interdisciplinar e contextualizada. Capacitando 

os alunos para o manejo sustentável da fertilidade do solo e dos recursos 

naturais, para produção e comercialização de produtos agropecuários, e ainda 

para o desenvolvimento de atividades de gestão rural, observando as 

legislações pertinentes à área.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Promover  a formação acadêmica dos discentes, na etapa do Ensino 

Médio, dando-lhes condição efetiva para verticalização de estudos. 

¶ Oferecer um ensino contextualizado, associando teoria à prática; 

¶ Proporcionar condições para que o aluno desenvolva as competências 

profissionais gerais requeridas pela área de Agropecuária de modo a 

facilitar e ampliar suas possibilidades de atuação e interação com outros 

profissionais; 

¶ Ofertar educação profissional, considerando o avanço da tecnologia e a 

incorporação permanente de novos métodos e processos de produção e 

distribuição de bens e serviços; 

¶ Formar profissionais que promovam o desenvolvimento do setor 

Agropecuário levando-se em consideração a preservação dos recursos 

naturais e a sustentabilidade das populações tradicionais da região; 
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¶ Capacitar os alunos para o planejamento e execução de  atividades de 

tratos culturais e de projetos ligados a sistemas de irrigação e uso de 

água, bem como  para o desenvolvimento de estratégias que visem a 

reserva de alimentação animal; 

¶ Preparar profissionais competentes para realizar atividades de:  

medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais,  produção de 

sementes e mudas,  tranplantio e plantio, manejo de animais por 

categoria e finalidade, manejo integrado de pragas e doenças e  

desempenho de trabalho na área agroindustrial. 

4 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

Para ingressar no Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na 

Forma Integrada, o candidato deverá possuir certificado do Ensino 

Fundamental completo, ou equivalente. 

São formas de ingresso o processo seletivo público classificatório ou 

transferência para o período equivalente.   

Convém ressaltar que de acordo com o artigo 56, da Resolução Nº 94- 

CONSUP/IFAM de 23 de dezembro de 2015, poderão ser criados e 

regulamentados pelo Conselho Superior, novos critérios de admissão em 

conformidade com a legislação vigente. 

 

4.1 PROCESSO SELETIVO 

 

O ingresso nos cursos oferecidos pelo IFAM ï Campus Manaus Zona 

Leste ocorrerá por meio de: 

I ï Processos seletivos públicos classificatórios, com critérios e formas 

estabelecidas em edital, realizados pela Comissão de Processo Seletivo 

Acadêmico Institucional ï CPSAI, em consonância com as demandas e 

recomendações apresentadas pela Pró-Reitoria de Ensino;  
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II ï Processos seletivos públicos classificatórios, aderidos pelo IFAM, 

com critérios e formas estabelecidas pelo Ministério da Educação;  

III ï Apresentação de transferência expedida por outro campus do IFAM 

ou instituição pública de ensino correlata, no âmbito de curso idêntico ou 

equivalente, com aceitação facultativa ou obrigatória (ex officio).  

A oferta e fixação do número de vagas do Curso Técnico de Nível Médio 

em Agropecuária na Forma Integrada observará a análise e avaliação 

permanente de demanda e dos arranjos produtivos locais e oferta de posto de 

trabalho.  

Os critérios para admissão no curso serão estabelecidos via processo 

seletivo público, vestibular classificatório, realizado pelo Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, por meio da Comissão de 

Processo Seletivo Acadêmico Institucional ï CPSAI, aos candidatos concluintes 

da última série do Ensino Fundamental. Sendo classificado, o candidato deverá 

apresentar no ato da matrícula documentação comprobatória de conclusão do 

curso, certificado do Ensino Fundamental ou equivalente.  

Cada processo de admissão no curso apresentará edital específico, com 

ampla divulgação, contendo: abrangência do campus com referência ao polo 

territorial, número de vagas, forma curricular integrada, período e local de 

inscrição, documentação exigida, data, local e horário dos exames, critérios de 

classificação dos candidatos, divulgação dos selecionados e procedimentos de 

matrícula, turno de funcionamento e carga horária total do curso. 

 

4.2 TRANSFERÊNCIA 

 

O acesso ao curso poderá, ainda, ser feito por meio de transferência, 

desde que seja para o mesmo período. A transferência poderá ser expedida 

por outro campus do IFAM (Intercampi) ou instituição pública de ensino 

correlata (Interinstitucional), no âmbito de curso idêntico ou equivalente, com 

aceitação facultativa ou obrigatória (ex officio), conforme preconiza a 

Resolução Nº 94- CONSUP/IFAM de 23 de dezembro de 2015. 
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Ainda em conformidade com a Resolução 94, a matrícula por 

transferência Intercampi ou Interinstitucional será aceita mediante requerimento 

de solicitação de vaga, estando condicionada a: 

a) Existência de vaga; 

b) Correlação de estudos com as disciplinas cursadas na Instituição 

de origem; 

c) Existência de cursos afins; 

d) Adaptações curriculares; e 

e) Após a conclusão do primeiro ano, módulo/período ou semestre 

letivo. 

5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Este Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em 

Agropecuária, na Forma Integrada, atende aos pressupostos da legislação da 

Educação Profissional e Tecnológica brasileira constantes na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional ï LDBEN (Lei nº. 9.394/96), bem como as 

demais resoluções e pareceres que normatizam a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio. 

Os Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma Integrada possuem uma 

estrutura curricular fundamentada na concepção de Eixos Tecnológicos 

constantes no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), aprovado pela 

Resolução CNE/CEB nº 1, de 5 de dezembro de 2014, com base no Parecer 

CNE/CEB nº 8, de 9 de outubro de 2014, homologado pelo Ministro da 

Educação, em 28 de novembro de 2014. A estrutura curricicular aqui 

apresentada atende ao disposto no Documento Base para a promoção da 

formação integral, do fortalecimento do ensino médio integrado e da 

implementação do currículo integrado no âmbito das Instituições da Rede 

EPCT, conforme Lei Federal Nº 11.892/2008, estando estruturada em três 

núcleos, a saber: a) núcleo básico; b) núcleo politécnico; e c) núcleo 

tecnológico. 
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O presente Projeto Pedagógico de Curso visa atender, também, à 

LDBEN em sua disposição acerca da imprescindibilidade de adaptação às 

necessidades e disponibilidades de seu público, assegurando aos que forem 

trabalhadores/as, as condições de acesso, permanência e êxito, mediante 

ações integradas e complementares entre si, proporcionando oportunidades 

educacionais apropriadas e considerando as características dos/as 

educandos/as, seus interesses, condições de vida e de trabalho. 

             Levando em conta a importância de oferta de propostas curriculares 

flexíveis (seja por meio de componentes curriculares, projetos, núcleos 

temáticos ou outras formas de organização), com finalidades e funções 

específicas, com tempo de duração definido e reconhecendo as experiências 

de vida dos jovens e adultos, inclusive quanto às vivências cotidianas 

individuais e coletivas, bem como ao mundo do trabalho, esse documento 

atende o disposto pelo Documento Base da Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio Integrada ao Ensino Médio, dialogando também com os estudos 

realizados por Maria Clara Bueno Fischer e por Naira Lisboa Franzoi (2009), 

acerca dos aspectos centrais da educação profissional para jovens e adultos 

trabalhadores e questionando a dicotomia histórica existente entre trabalho e 

educação, as pesquisadoras defendem a ideia de que o  

 

ñtrabalhador-educandoò, quando reconhecido pela escola como tal, ® 
figura central para contribuir para a superação dessa dicotomia. Isso 
porque: é portador de uma cultura e de um patrimônio de 
experiências e saberes produzidos em situação de trabalho, na qual 
se fundem e, ao mesmo tempo, se separam trabalho intelectual e 
manual, criação e destruição. Quando reconhecido como par dialético 
com o professor no processo ensino-aprendizagem, dá-se lugar de 
destaque à experiência e cultura do trabalho na educação profissional 
como mediadora da produção de conhecimento na escola. 
(FISCHER; FRANZOI, 2009, p. 35). 

 
Portanto, é necessário repensar o lugar do educando/a-trabalhador/a 

no processo de ensino e aprendizagem reconhecendo e valorizando sua 

experiência de vida e sua experiência profissional de modo a torná-las mais 

significativas dentro do espaço escolar.  

Ainda em diálogo com as autoras mencionadas, entende-se a 

Educação Profissional como espaço privilegiado para que se dê ao trabalho, 

um lugar de destaque e de dignidade, buscando desconstruir uma ideia de 
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trabalho dentro do aspecto da subalternidade,  tratado pelas autoras no artigo 

intitulado Formação humana e educação profissional: diálogos possíveis 

(2009). Nesta direção, contribui-se para a reafirmação da educação profissional 

como direito do trabalhador (FISCHER; FRANZOI, 2009). 

A organização da Educação Profissional Técnica de Nível Médio nos 

documentos legais que a fundamentam, pressupõe  uma educação promotora 

da cidadania, por meio da concepção de homem como ser integral, tanto do 

ponto de vista existencial, quanto do histórico-social. Por essa razão, entende-

se que a viabilização desses ideais passa inevitavelmente por atuações 

pedagógicas marcadas pela unidade da teoria e prática, pela 

interdisciplinaridade/transdisciplinaridade e pelo respeito ao contexto regional 

de implantação do curso.  

As noções de cidadania estão expressas, por exemplo, na própria Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï LDBEN ( Lei n. 9.394/96) que 

prevê, de modo geral, que o educando seja preparado para o trabalho e para a 

cidadania, tornando-se capaz de adaptar-se com flexibilidade às novas 

condições de ocupação ou aperfeiçoamento (Art.35, II). 

 A LDB também preconiza  a necessidade de  aprimorar  as questões 

que se relacionam com a formação humana e cidadã, em suas dimensões 

éticas, valorizando o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico, as quais se coadunam com as acepções que delimitam a 

compreensão do que hoje se fundamenta a Educação Tecnológica, e em 

especial ao Ensino Tecnológico. Nessa perspectiva, o saber, o fazer e o ser se 

integram, e se tornam objetos permanentes da ação e da reflexão, 

constituindo-se em uma forma de ensinar construída por humanos e para 

humanos, mediada por tecnologia capazes de promover a construção de 

conhecimento.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio ï DCNEPTNM (Resolução CNB/CEB Nº 6/2012), no  

artigo quinto, observam que a finalidade da educação profissional é 

proporcionar aos educandos conhecimentos, saberes e competências 
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profissionais2 demandados pelo exercício profissional e cidadão na perspectiva 

científica, tecnológica, socio-histórica e cultural. 

O Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

inclui, a esse respeito, a forma integrada e também menciona sobre a 

necessidade de formar por meio da educação profissional, cidadãos capazes 

de discernir sobre a realidade social, econômica, política, cultural e do mundo 

do trabalho e atuar com ética, competência técnica e política para a 

transformação social, visando o bem coletivo. 

Pautado nos aspectos descritos até aqui, pretende-se o 

desenvolvimento de um currículo para além de uma formação profissional, que 

contribua na formação humana do educando.  

 

5.1 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 

A oferta do Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária, na Forma 

Integrada será orientada para a formação integral do educando, que é 

apresentada como um dos princípios norteadores da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio (DCNEPTNM, Art. 6°). Defendendo ainda que essa 

integralidade se estenda aos valores estéticos, políticos e éticos da educação 

nacional, priorizando o trabalho como princípio educativo e a pesquisa como 

princípio pedagógico e favorecendo, dessa maneira, a integração entre a 

educação, a ciência, a tecnologia e a cultura, as quais deverão ser tomadas 

como base para a construção da proposta político-pedagógica e de 

desenvolvimento curricular. 

 

5.1.1 O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO 

 

Como princípio educativo, o trabalho se apresenta em posição de 

destaque na Educação Profissional e Técnica de Nível Médio, que valoriza as 

                                            
2 Entendemos aqui o conceito de competência a partir do que é apresentado pela autora Acacia Kuenzer, a 

saber: ñ [...] o desenvolvimento de capacidades cognitivas complexas, em particular as relativas a todas as 

formas de comunicação, ao domínio de diferentes linguagens e ao desenvolvimento do raciocínio lógico-

formal, competências estas desenvolvidas através de relações sistematizadas com o conhecimento através 

de processos especificamente pedagógicos disponibilizados por escolas ou por cursos de educação 

profissionalò (KUENZER, s/d, p. 2).  
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experiências produzidas pelos educandos e pelos educandos-trabalhadores, 

porque há de se considerar nesse contexto, a ideia de trabalho reverberada por 

Saviane, em que educação é uma modalidade específica e diferenciada de 

trabalho, definida como trabalho pedagógico. (SAVIANI, p.76). 

 Assim, a Educação Profissional é um espaço que confere ao trabalho 

a integridade   que lhe é merecida, propulsora da aprendizagem  efetiva e 

constituinte do Projeto-Político Pedagógico.   

Compreender o trabalho como princípio educativo é construir a 

compreensão de que a  

 

[...] educação profissional nas atuais políticas educacionais [...] é 
lócus privilegiado para que o trabalho adquira um lugar de dignidade, 
porque é aí que as vivências de trabalho circulam/podem circular com 
todo o seu vigor, com a sua força de princípio educativo [...]. Mas, 
para tal, não deve nunca perder de vista a formação integral do ser 
humano, que articula ciência, trabalho e cultura (FISCHER; 
FRANZOI, 2009, p. 41). 

 
 

Fischer e Franzoi (2009) apontam que embora o discurso  direcione 

para uma integração entre formação geral e profissional, a integração almejada 

ainda apresenta muitos desafios para os educadores envolvidos numa 

proposta de educação voltada aos/às trabalhadores/as. As autoras continuam a 

discussão afirmando acerca da dualidade existente entre a educação básica e 

a educa­«o profissional ñno interior da pr·pria educa­«o profissionalò (2009, p. 

41), que, por fim, atribiu ao trabalho 

 

[...] um lugar limitado à experiência histórica hegemônica atual: o 
trabalho na sua dimensão abstrata e, consequentemente, o 
trabalhador enquanto força de trabalho. Esse lugar do trabalho no 
interior da educação profissional dá-se especialmente na versão mais 
corriqueira: a de preparação para o mercado de trabalho. São 
reforçadas as compreensões estritas sobre o manejo da técnica sem 
problematizar, sem que a mesma seja compreendida como 
construção humana. Separa-se então técnica de todo o pensamento 
e formação humana, que a ela estão intrinsecamente associados; 
separa-se fazer e pensar, inseparáveis em qualquer atividade 
humana. (FISCHER e FRANZOI, 2009, p. 41).  

 

Essa postura empobrece a dimensão do trabalho, rebaixando-o uma 

compreensão limitada em relação ao valor e ao lugar que ele tem,  

desconsiderando-o como experiência humana, como relação social, 
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atravessada por conflitos de todas as ordens. Sobre isso, Fischer e Franzoi 

(2009) apoiadas nos estudos de Miguel Arroyo (2000), afirmam que o 

preconceito atribuído ao trabalho pela falta de compreensão mais ampla e 

profunda, acaba por 

 
 [...] desprezar o povo e sua cultura, desprezando o que ele faz, que é 
trabalhar e produzir. Ou seja, essa visão muito negativa do trabalho 
leva a uma visão pedagógica muito negativa da qualificação. 
(ARROYO apud FISCHER e FRANZOI, 2009, p. 41). 

 
 

    Dessa maneira, trazer as experiências e vivências dos/as 

educandos/as trabalhadores/as para o cotidiano escolar e utilizá-las como 

princ²pio educativo ® uma maneira de ñrealizar um trabalho pedag·gico em que 

a experiência está no centro [...]ò (FISCHER; FRANZOI, 2009, p. 42).  

 

5.1.2 A PESQUISA COMO PRINCÍPIO PEDAGÓGICO 

 

Discorrendo ainda sobre a formação integral do educando, verifica-se a 

necessidade de abordar o trabalho e a pesquisa como princípio pedagógico. 

Para tanto, lança-se mão das concepções teóricas de Demo (2005) ao 

evidenciar como a pesquisa pode se constituir em uma forma de compreender 

a vida criticamente, construindo um posicionamento questionador frente à 

realidade apresentada. A pesquisa compreendida dessa forma, assume 

destaque, pois segundo Pacheco (2012), ela promove a autonomia no estudo e 

na solução de questões teóricas e cotidianas, considerando os educandos 

como sujeitos de sua história e a tecnologia como aliada, também, da 

qualidade de vida das populações e não apenas como meio para a elaboração 

de produtos de consumo.  

A prática da pesquisa como princípio pedagógico deve, também, 

valorizar os conhecimentos de vida dos educandos-trabalhadores. Nas 

palavras de Fischer e Franzoi (2009)  

[...] espera-se do educador um domínio relativo do conhecimento 
sistematizado, e, ao mesmo tempo, uma capacidade ética, política e 
pedagógica para escutar, incorporar e dialogar sobre questões, 
vivências e conhecimentos já presentes naqueles em condição de 
educandos. Educando-educador e educador-educando constroem o 
tensionado diálogo entre mundo dos conceitos e mundo das vivências 
(FISCHER; FRANZOI, 2009, p. 44). 



 

 
25 

 

Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

Campus Manaus Zona Leste 

 

Assim, entende-se que, considerar trabalho e pesquisa como princípios 

da prática educativa da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, a partir 

do reconhecimento do trabalho como experiência fundamental do educando-

trabalhador ï significa desenvolver uma prática voltada para a reflexão e ação, 

possibilitando aos educandos maneiras críticas de agir no mundo com vistas à 

sua compreensão e transformação. Isso é, trabalhar em uma perspectiva da 

formação humana, como tanto se requer.  

Sobre a importância da pesquisa, é necessário citar os estudos de 

Paulo Freire (2006) partindo de sua afirmação sobre a necessidade do ensino 

pela pesquisa. O autor diz que, 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que 
fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino 
continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque 
indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo, educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer e o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade. (FREIRE, 2006, p. 30-31). 

 
 É na construção dessa relação dialética, nos pequenos e 

significativos avanços diários que se pretende, aos poucos, mas 

continuamente, desenhar uma nova oferta da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio neste Instituto. Convém ressaltar que, não basta  

contemplar estas questões no Projeto Pedagógico de Curso, faz-se 

necessário que elas se materializem nas práticas pedagógicas cotidianas. 

 

5.1.3 A FORMAÇÃO INTEGRAL: OMNILATERALIDADE E POLITECNIA 

 

No sentido de superar, ou ao menos minimizar, a histórica dualidade 

entre a formação profissional e a formação geral - situação que fica ainda mais 

evidente nos cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

ofertados na Forma Integrada, é apontado o caminho de formação a partir da 

organização do ensino em torno dos princípios da omnilateralidade e da 

politecnia. Tais princípios, consideram o sujeito na sua integralidade e 

pretendem desenvolver uma concepção unitária na construção do 

conhecimento nas diversas áreas do saber. 
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Cientes da complexidade de sustentar uma educação que se quer 

unitária e omnilateral em uma sociedade capitalista que tem como foco a 

preparação para suprir as necessidades de um mercado neoliberal, entende-se 

que, a oferta de um ensino técnico na forma integrada passa a ser uma 

proposta de travessia na direção de uma educação politécnica.  

A formação do sujeito omnilateral pressupõe que o ensino seja 

desenvolvido a partir das categorias: trabalho, tecnologia, ciência e cultura, 

visto essas dimensões representarem a existência humana e social em sua 

integralidade. Ressalta-se que o trabalho não seja aqui reduzido ao sentido 

econômico, mantenedor da subsistência e do consumo, mas concebido em seu 

sentido ontológico, de mediação da relação homem-natureza na conquista da 

realização humana. A tecnologia, em paralelo, representa o esforço de 

satisfação das necessidades humanas subjetivas, materiais e sociais através 

da interferência na natureza. A ciência é indissociável da tecnologia na medida 

em que teoriza e tematiza a realidade através de conceitos e métodos 

legitimados e objetivos.  A cultura, de maneira geral, compreende as 

representações, comportamentos e valores que constituem a identidade de um 

grupo social (TAVARES et. al. 2016; PACHECO, 2012). 

Outro conceito defendido no campo da educação profissional no 

sentido da educação integral é o de politecnia. De acordo com Durães (2009), 

esse conceito possui identificação com o conceito de educação tecnológica no 

seu sentido pleno, como uma formação ampla e integral dos sujeitos, 

abrangendo os conhecimentos técnicos e de base científica em uma 

perspectiva social e histórico crítica. Assim, a politecnia, como nos diz Ciavatta, 

ñexige que se busquem os alicerces do pensamento e da produ­«o da vida [...] 

de forma­«o humana no seu sentido plenoò (2010, p. 94).   

Todos estes pressupostos corroboram com o Documento Base da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio, 

quando ressalta a necessidade da educação profissional assumir uma 

identidade de formação integral dos educandos, visando a superação da 

dualidade estrutural entre cultura geral e cultura técnica ou formação 

instrumental para as classes trabalhadoras e formação acadêmica para as 

elites econômicas.  
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5.1.4 A INDISSOCIABILIDADE ENTRE TEORIA E PRÁTICA 

 

A LDBEN pressupõe, neste ímpeto, a importância do educando 

compreender  as fundamentações científico-tecnológicas dos processos 

produtivos, oportunizando uma experiência de aprendizado onde teoria e 

prática sejam trabalhadas indissociavelmente para o ensino de cada disciplina, 

o que também se configura com representatividade nos Institutos Federais, 

seja nas disciplinas do núcleo básico, politécnico ou tecnológico, uma vez que 

a estrutura física de tais instituições de ensino se consolidam em ambientes 

que viabilizam que aulas teóricas sejam realizadas em consonância à prática, o 

que contribui de maneira salutar com o entendimento de que ñ[...] a constru­«o 

do conhecimento ocorre justamente com a interlocução entre teoria e prática 

[...]ò (PEREIRA,1999, p. 113) e, tamb®m, de que a pr§tica ® ñ[...] espa­o de 

criação e reflexão, em que novos conhecimentos são, constantemente, 

gerados e modificadosò (ANDRADE, 2016, p. 29). 

Sob este prisma, retoma-se ao estabelecido na LDBEN, e reforçado 

nas DCNEPTNM, acerca da indissociabilidade entre teoria e prática no 

processo de ensino-aprendizagem, associando a vivência da prática 

profissional como oportunidade de relacionar a teoria à prática pela abordagem 

das múltiplas dimensões tecnológicas do curso em formação aliada às ciências 

e às tecnologias correlatas. Assim, se torna oportuno recordar Demo quando 

diz que ñdo mesmo modo que uma teoria precisa da prática, para poder existir 

e viver, assim, toda pr§tica precisa voltar ¨ teoria, para poder renascerò (2005, 

p. 43). Portanto, em acordo com o que dispõe a Portaria no.18 PROEN/IFAM, 

de 1 de fevereiro de 2017 e com o objetivo de incentivar a relação teoria/prática 

sugere-se para este curso um percentual mínimo de 20% da carga horária de 

cada disciplina para a realização de aulas práticas.  

Além do princípio de indissociabilidade entre teoria-prática busca-se 

neste curso viabilizar, conforme estabelece as DCNEPTNM, arranjos 

curriculares e práticas pedagógicas alinhadas com a interdisciplinaridade, pois 

compreende-se que a fragmentação de conhecimentos precisa ser 

gradualmente superada, bem como a segmentação da organização curricular, 
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por meio da articulação dos componentes curriculares através de metodologias 

integradoras.   

5.1.5 RESPEITO AO CONTEXTO REGIONAL DO CURSO 

No percurso educativo desenvolvido no espaço de sala de aula, que 

contempla a interlocução entre teoria e prática nas diversas áreas do 

conhecimento, entende-se que todos os núcleos envolvidos neste processo 

deverão realizar uma articulação com o desenvolvimento socioeconômico-

ambiental considerando os arranjos socioprodutivos e as demandas locais, 

tanto no meio urbano quanto rural, considerando-se a realidade e vivência da 

população pertencente a esta comunidade, município e região, sobretudo sob o 

ímpeto de propiciar transformações sociais, econômicas e culturais à localidade 

e reconhecendo as diversidades entre os sujeitos em gênero, raça, cor, 

assegurando o respeito e a igualdade de oportunidades entre todos. 

Diante de tantos desafios que aqui se estabelecem, porém, 

considerando a regulamentação de criação dos Institutos Federais pela Lei nº 

11.892/08, a qual objetiva além de expandir a oferta de ensino técnico e 

tecnológico com qualidade, a todos os brasileiros, assegurar que este curso 

técnico objetivará o atendimento das demandas locais fazendo jus ao 

determinado nas DCNEPTNM sobre a delegação de autonomia para a 

instituição de ensino para a concepção, a elaboração, a execução, a avaliação 

e a revisão do seu projeto político-pedagógico. 

Projeto construído como instrumento de trabalho da comunidade 

escolar, respeitando as legislação e normas educacionais vigentes, permitindo 

que os professores, gestores e demais envolvidos na elaboração estejam 

atentos às modificações que impactam o prosseguimento das atividades 

educativas em consonância aos aspectos tidos como fundamentais para a 

oferta de uma educação de qualidade. 

As DCNEPTNM apontam ainda que a organização curricular dos 

Cursos Técnicos de Nível Médio devem considerar no seu planejamento a 

vocação regional do local onde o curso será desenvolvido, bem como as 

tecnologias e avanços dos setores produtivos pertinentes ao curso. Sustenta-

se, ainda, o fortalecimento do regime de colaboração entre os entes federados, 
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visando a melhoria dos indicadores educacionais dos Cursos Técnicos 

realizados, além de ressaltar a necessidade de considerar a vocação e a 

capacidade da instituição ou rede de ensino de viabilizar a proposta 

pedagógica no atendimento às demandas socioeconômico-ambientais. 

 

5.2 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

A concepção metodológica trabalhada neste Projeto Pedagógico de 

Curso está consubstanciada na perspectiva de uma educação dialética onde o 

foco do currículo é a pratica social, ou seja, a compreensão da realidade onde 

o discente está inserido e tem as condições necessárias para nela, intervir por 

meio das experiências realizadas no contexto escolar.  

O conhecimento deve contribuir para a conquista dos direitos da 

cidadania, para a continuidade dos estudos e para a preparação para o 

trabalho. Cabe ao docente auxiliar o educando a entender esse processo e se 

posicionar diante da realidade vislumbrada, relacionando com os conteúdos 

propostos. A esse respeito VASCONCELOS (1992, p.02) enfatiza que: 

 

O conhecimento é construído pelo sujeito na sua relação com os 
outros e com o mundo. Isto significa que o conteúdo que o professor 
apresenta precisa ser trabalhado, refletido, reelaborado, pelo aluno, 
para se constituir em conhecimento dele. Caso contrário, o educando 
não aprende, podendo, quando muito, apresentar um comportamento 

condicionado, baseado na memória superficial. 
 

Nesta perspectiva a metodologia dialética compreende o homem como 

ser ativo e de relações. Os métodos de ensino partem de uma relação direta 

com a experiência do discente, confrontada com o saber trazido de fora. 

Portanto, os sujeitos envolvidos no processo devem ter a percepção do que é 

inerente à escola, aproveitando a bagagem cultural dos discentes nos mais 

diversos aspectos que os envolvem. Conforme FREIRE (2002, p. 15). 

 

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais 
amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes com 
que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam a 
ela ï saberes socialmente construídos na prática comunitária. (...) 
discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a 
experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade 
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descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição 
dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das 
populações (...) 

 

Em relação a organização curricular dos Cursos Técnicos de Nível 

Médio por Núcleos (Básico, Tecnológico e Politécnico) em todas as suas 

modalidade e formas (Resolução CNE nº 06/2012), já apresentados nos 

princípios pedagógicos deste PPC. Não serão constituídos como blocos 

distintos, mas articulados entre si, perpassando por todo currículo, 

considerando as dimensões integradoras: Trabalho, Ciência, Tecnologia e 

Cultura, em consonância com o Eixo Tecnológico e o PERFIL PROFISSIONAL 

DO DOCENTEdo egresso. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos deverão prever atividades, 

preferencialmente, de modo transversal, sobre metodologia e orientação para 

elaboração de projetos, relatórios, produção e interpretação textual, elaboração 

de currículo profissional, relações pessoais no ambiente de trabalho.  

Outras formas de integração poderão ocorrer por meio de: Atividades 

Complementares, Visitas Técnicas, Estágio Profissional Supervisionado, 

Trabalho de Conclusão de Curso Técnico, Projetos de Pesquisa, Projetos de 

Extensão, Práticas de Laboratório, dentre outras que facilitam essa 

aproximação entre essas dimensões integradoras do currículo. 

Abre-se aqui um parêntese para enfatizar o método de estudo de caso, 

visto que é um instrumento pedagógico consolidado na educação profissional 

técnica e tecnológica no IFAM. Conforme Robert Yin (2001, p. 32) o estudo de 

caso é: 

 

Uma investigação empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos. 

 

Trata-se de uma metodologia que promove o engajamento dos alunos e 

docentes em objetivos comuns, articulando teoria e prática e possibilitando a 

prática pedagógica interdisciplinar como requisito básico ao tripé ensino, 

pesquisa e extensão.  
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O aluno enquanto coparticipante do processo desenvolverá suas 

habilidades voltadas para o perfil do curso, estando apto a assumir 

responsabilidades, planejar, interagir no contexto social em que vive e propor 

soluções viáveis à problemática trabalhada. Assim ambos trabalharão com o 

planejamento, elaboração de hipóteses e solução para os problemas 

constatados. 

A prática pedagógica interdisciplinar é uma nova atitude diante da 

questão do conhecimento, de abertura à compreensão e interlocução entre 

vários aspectos do ato de aprender visando a superação da fragmentação de 

conhecimentos e de segmentação da organização curricular. Possibilita ao 

aluno observar o mesmo conteúdo sob enforques de diferentes olhares das 

disciplinas envolvidas.  De acordo com, Luck (1994, p. 64): 

 

A interdisciplinaridade é o processo de integração e engajamento de 
educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do 
currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a 
fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, 
a fim de que exerçam a cidadania, mediante uma visão global de 
mundo e com capacidade para enfrentar os problemas complexos, 

amplos e globais da realidade. 
 

O método de problematização resultará na aproximação dos alunos, por 

meio das atividades práticas e do pensamento reflexivo da realidade social em 

que vivem por meio de temas/problemas advindo do cotidiano ou de relevância 

social. 

Há que se levar em consideração também diferentes técnicas de 

pesquisa, desde análise documental, entrevistas, questionários, etc.. em sala 

de aula podem ser utilizadas para criar situações reais ou simuladas, em que 

os estudantes aplicam teorias, instrumentos de análises e solução de 

problemas, seja para resolver uma dificuldade ou chegar a uma decisão 

conjunta com fins de aprendizagem. 

Para que os alunos possam dominar minimamente o conjunto de 

conceitos, técnicas e tecnologias envolvidas na área é preciso estabelecer 

uma forte relação entre teoria e prática, incentivar a participação dos alunos 

em eventos (oficinas, seminários, congressos, feiras, etc), criar projetos 

interdisciplinares, realizar visitas técnicas, entre outros instrumentos que 
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ajudem no processo de apreensão do conhecimento discutido em sala de aula. 

A partir dessa visão, o processo de formação do Técnico de Nível Médio 

do IFAM ensejará uma estrutura a partir dos seguintes Eixos Teórico-

Metodológicos: 

¶ Integração entre teoria e prática desde o início do curso; 

¶ Articulação   entre ensino, pesquisa e extensão como elementos 

indissociados e fundamentais à sua formação; 

¶ Articulação horizontal e vertical do currículo para integração e 

aprofundamento dos componentes curriculares necessários à formação 

do Técnico de Nível Médio. 

¶ Articulação com o mundo do trabalho nas ações pedagógicas; 

 

Para o alcance desse propósito, faz-se necessário a promoção de 

reuniões mensais ou, no limite, bimestrais, entre os docentes com a 

perspectiva de realização de planejamento interdisciplinar e participativo entre 

os componentes curriculares e disciplinas constantes nos PPCs, com a 

participação dos representantes discentes na elaboração de eixos temáticos do 

contexto social em que o campus se situa. 

Conforme disposto no parágrafo único do Art. 26 da Resolução nº 06, de 

20 de setembro de 2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio: Respeitados os mínimos 

previstos de duração e carga horária total, o Projeto Pedagógico de Curso 

Técnico de Nível Médio pode prever atividades não presenciais, até 20% (vinte 

por cento) da carga horária diária do curso, desde que haja suporte tecnológico 

e seja garantido o atendimento por docentes e tutores. 

 

5.2.1 ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES NÃO PRESENCIAIS 

 

Até 20% da carga horária mínima do curso, o que não inclui Estágio 

Profissional Supervisionado, as atividades relativas às Práticas Profissionais ou 

Trabalho de Conclusão de Curso - PCCT, poderá ser executada, por meio da 

modalidade de Educação a Distância, sempre que o Campus não utilizar 

períodos excepcionais ao turno do curso para a integralização de carga horária. 
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Quando efetuada a oferta de disciplinas ou parte de disciplinas em EAD, 

a carga horária delas se constituirá de atividades a serem programadas pelo 

professor. Sua aplicação se dará pelo uso de estratégias específicas, como a 

utilização do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA).  

Portanto, o AVEA auxiliará no desenvolvimento das atividades 

curriculares e de apoio, como fórum, chats, envio de tarefa, glossário, quiz, 

atividade off-line, vídeo, etc. Será também uma plataforma de interação e de 

controle da efetividade de estudos dos alunos, com ferramentas ou estratégias 

como estas a seguir descritas: 

¶ Fórum: tópico de discussão coletiva com assunto relevante para 

a compreensão de temas tratados e que permite a análise crítica dos 

conteúdos e sua aplicação.  

¶ Chat: ferramenta usada para apresentação de questionamentos e 

instruções online, em períodos previamente agendados.  

¶ Quiz: exercício com questões que apresentam respostas de 

múltipla escolha. 

¶ Tarefas de aplicação: Atividades de elaboração de textos, 

respostas a questionários, relatórios técnicos, ensaios, estudos de caso e 

outras formas de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. 

¶ Atividade off-line: avaliações ou atividades realizadas fora do 

AVA, em atendimento a orientações apresentadas pelo professor, para o 

cumprimento da carga horária em EAD.  

¶ Teleaulas: aulas gravadas ou transmitidas ao vivo, inclusive em 

sistemas de parceria com outros Campus ou Instituições, em atendimento à 

carga horária parcial das disciplinas. 

¶ Outras estratégias, ferramentas ou propostas a serem 

apresentadas pelos Professores. 

O professor é o responsável pela orientação efetiva dos alunos nas 

atividades em EaD, em especial as que se fazem no AVA  e a equipe diretiva 

de ensino, é a responsável pelo acompanhamento e instrução da execução 

integral das disciplinas e demais componentes curriculares. A disciplina a ser 

ofertada por meio da modalidade EaD será desenvolvida, impreterivelmente,  

por meio de ferramentas de comunicação e informação disponibilizadas no 
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Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional, e por meio de material didático 

elaborado para os encontros presenciais.  

Os planos de ensino e os planos de atividades em EaD  serão 

apresentados à equipe diretiva e alunos no início de cada período letivo e 

sempre antes de sua aplicação, para a melhoria do planejamento e integração 

entre os envolvidos no processo educacional. Orientações complementares 

para tanto devem ser apresentadas pela equipe geral de ensino do Campus. 

Para instrumentalizar docentes e discentes, será ofertada a disciplina 

Introdução ao Ambiente Virtual de Aprendizagem com foco na familiarização 

desses atores com o AVA.  

 

 

5.3 MATRIZ CURRICULAR 

As matrizes curriculares dos cursos devem ser orientadas pela 

concepção do Eixo Tecnológico e de Eixos Articuladores/Integradores do 

currículo (o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura) cujos componentes 

curriculares devem estar organizados nos Núcleos: 

a) Núcleo Básico 

b) Núcleo Politécnico 

c) Núcleo Técnológico 

O Quadro apresenta a estrutura e as disciplinas que compõe o Curso 

Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada, bem como suas 

respectivas cargas horárias: 

a) Presencial com carga horária separadas em Teórica e Prática. 

b) A distância com a utilização de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA). 

c) Semanal com o total de hora-aula na semana. 

d) Anual o total da carga horária de toda a disciplina naquela série/ano. 

e) Total de carga horária de toda a disciplina ao longo do curso. 

O Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada 

tem sua organização curricular fundamentada nas orientações legais presentes 

na Lei nº 9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio, nas Diretrizes Curriculares Nacionais da 
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Educação Profissional Técnica de Nível Médio, no Decreto nº 5.154/04, bem 

como nos princípios e diretrizes definidos no Projeto Político Pedagógico do 

IFAM. 

Conforme o Artigo 4º, § 1º do Decreto nº 5.154/04, a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio será desenvolvida de forma articulada com 

o Ensino Médio, sendo a Forma Integrada uma das possibilidades dessa 

articulação. Esta forma de oferta é destinada aos que já tenham concluído o 

Ensino Fundamental, e seu planejamento, deverá conduzir o aluno à 

habilitação profissional técnica de nível médio, na mesma instituição de ensino, 

contando com matrícula única.  

Os Cursos Técnicos de Nível Médio do IFAM estão organizados, 

também, por Eixos Tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos ï CNCT 2014 ï 3ª Edição, aprovado pela Resolução CNE/CEB nº. 01 

de 5/12/2014, com base no Parecer CNE/CEB nº. 08/2014 e Resolução CNE 

n°. 06/2012 que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio ï EPTNM. 

Desta maneira, o Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na 

Forma Integrada está amparado nas seguintes legislações em vigor: 

Å LDBEN n.º 9.394 de 20/12/1996 (Estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional); 

Å DECRETO n.º 5.154 de 23/7/2004 (Regulamenta o § 2º do art. 36 

e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e dá 

outras providências); 

Å PARECER CNE/CEB n.º 39 de 8/12/2004 (Aplicação do Decreto 

5.154/2004); 

Å LEI nº 11.741, de 16/7/2008 (Altera dispositivos da Lei no 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, para redimensionar, 

institucionalizar e integrar as ações da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio, da Educação de Jovens e Adultos e da 

Educação Profissional e Tecnológica); 
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Å LEI  n.º11.788, de 25/9/2008 (Dispõe sobre o estágio de 

estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das 

Leis do Trabalho ï CLT, aprovada pelo Decreto-Lei n. º 5.452, de 

1o de maio de 1943, e a Lei n.º  9.394, de 20 de dezembro de 

1996; revoga as Leis n.ºs 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 

8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da 

Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida 

Provisória n.º 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras 

providências); 

Å LEI n.º 11.892, de 29/12/2008 (Institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras 

providências); 

Å PARECER CNE/CEB nº 7 de 7/4/2010 e RESOLUÇÃO n.º 4, de 

13/7/2010 (Definem Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 

a Educação Básica); 

Å PARECER n.º 5, de 4/5/2011 e RESOLUÇÃO n.º 2, de 30/1/2012 

(Definem Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio); 

Å RESOLUÇÃO CNE/CEB n.º 5, de 22/6/2012 (Define Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na 

Educação Básica); 

Å PARECER CNE/CEB n.º 11/2012 de 9/5/2012 e RESOLUÇÃO 

CNE/CEB n.º 6 de 20/9/2012 (Definem Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio); 

Å PARECER CNE/CEB n.º 8, de 9/10//2014 e RESOLUÇÃO 

CNE/CEB n.º 1, de 5/12/2014 (Atualiza e define novos critérios 

para a composição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, 

disciplinando e orientando os sistemas de ensino e as instituições 

públicas e privadas de Educação Profissional e Tecnológica 

quanto à oferta de Cursos Técnicos de Nível Médio em caráter 

experimental, observando o disposto no art. 81 da Lei nº 9.394/96 

(LDB) e nos termos do art. 19 da Resolução CNE/CEB nº 

6/2012); 
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Å RESOLUÇÃO nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23/12/2015 ( Altera o 

inteiro teor da Resolução nº 28-CONSUP/IFAM, de 22 de agosto 

de 2012, que trata do Regulamento da Organização Didático-

Acadêmica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas ï IFAM). 

Com base nos dispositivos legais, a organização curricular dos Cursos 

Técnicos de Nível Médio do IFAM preveem a articulação da Educação Básica 

com a Educação Profissional e Tecnológica, na perspectiva da integração entre 

saberes específicos para a produção do conhecimento e a intervenção social. 

De igual forma, prima pela indissociabilidade entre teoria e prática no processo 

de ensino e aprendizagem, a ser verificada, principalmente, por meio do 

desenvolvimento de prática profissional. 

Na perspectiva da construção curricular por Eixo Tecnológico, a 

estrutura curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na 

Forma Integrada, contempla três núcleos de formação organizados em: 

I. Núcleo Básico (os conhecimentos e as habilidades nas áreas de 

linguagens e códigos, ciências humanas, matemática e ciências 

da natureza, tendo por objetivo desenvolver o raciocínio lógico, a 

argumentação, a capacidade reflexiva, a autonomia intelectual, 

contribuindo na constituição de sujeitos pensantes, capazes de 

dialogar com os diferentes conceitos. 

II. Núcleo Politécnico e (apresenta as principais formas de 

integração do currículo, prevendo elementos expressivos que 

compreendam fundamentos científicos, sociais, organizacionais, 

econômicos, políticos, culturais, ambientais, estéticos e éticos que 

alicerçam as tecnologias e a contextualização do eixo tecnológico 

no sistema de produção social, tornando-se o elo comum entre o 

Núcleo Tecnológico e o Núcleo Básico, em que proporcionará 

momentos concretos para um currículo flexível, comprometido 

com os princípios da interdisciplinaridade e a integração entre 

teoria e prática, no processo de ensino e aprendizagem. 

III. Núcleo Tecnológico (espaço da organização curricular destinado 

aos componentes curriculares que tratam dos conhecimentos e 
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habilidades inerentes à educação técnica, constituindo-se 

basicamente a partir dos componentes curriculares específicos da 

formação técnica, identificados a partir do perfil do egresso que 

instrumentalizam: domínios intelectuais das tecnologias 

pertinentes ao eixo tecnológico do curso; fundamentos 

instrumentais de cada habilitação; e fundamentos que 

contemplam as atribuições funcionais previstas nas legislações 

específicas referentes à formação profissional). 

Trata-se de uma concepção curricular que favorece o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas integradoras e articula o conceito de trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura, à medida que os eixos tecnológicos se constituem de 

agrupamentos dos fundamentos científicos comuns, de intervenções na 

natureza, de processos produtivos e culturais, além de aplicações científicas às 

atividades humanas. 

A proposta pedagógica do curso está organizada por núcleos que 

favorecem a prática da interdisciplinaridade, apontando para o reconhecimento 

da necessidade de uma Educação Profissional e Tecnológica integradora de 

conhecimentos científicos e experiências e saberes advindos do mundo do 

trabalho, e possibilitando, assim, a construção do pensamento tecnológico 

crítico e a capacidade de intervir em situações concretas. 

Essa proposta possibilita a integração entre Educação Básica e 

Educação Profissional, a realização de práticas interdisciplinares, assim como 

favorece a unidade dos projetos de cursos em todo o IFAM, concernente a 

conhecimentos científicos e tecnológicos, propostas metodológicas, tempos e 

espaços de formação. 

 

5.4 CARGA HORÁRIA DO CURSO 

Para integralizar o Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na 

Forma Integrada, conforme Parecer CNE/CEB n.º 11/2012 e Resolução 

CNE/CEB n.º 06/2012, o aluno deverá cursar o total da carga horária do curso, 

assim distribuídas: 
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Quadro 1 ï Distribuição da carga horário do Curso 

 * 40h ï Língua Estrangeira Espanhol (Carga Horária facultativa, incluída somente 

no Histórico do discente que optar pelo cumprimento da disciplina). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada 

Carga Horária do Núcleo Básico (Formação Geral) 2200 

Carga Horária do Núcleo Politécnico 200 

Carga Horária do Núcleo Tecnológico (Formação Profissional) 1200 

Total da Carga Horária (Hora Aula) 3600 

Total da Carga Horária (Hora Relógio) 3000 

Carga Horária de Atividades Complementares 100 

Carga Horária da Prática Profissional (Estágio Profissional 
Supervisionado ou Projeto de Conclusão de Curso Técnico ï PCCT) 

300 

Carga Horária Total do Curso (Hora Aula) 4000 

Carga Horária Total do Curso (Hora Relógio) 3400 

Língua Estrangeira Espanhol (Optativa/Hora Aula) *40 

Língua Estrangeira Espanhol (Optativa/Hora Relógio) *33 

Carga Horária Total (Com Optativa/Hora Aula) 4040 

Carga Horária Total (Com Optativa/Hora Relógio) 3433 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS - IFAM 
Campus Manaus Zona Leste  

Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária  na Forma Integrada 

Ano de Implantação: 2020 Eixo Tecnológico: Recursos Naturais  Forma de Oferta: Integrada 

COMPONENTES CURRICULARES/ 
DISCIPLINAS 

1º ANO 2º ANO 3º ANO 
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NÚCLEO BÁSICO  

  
  
  
  
  

L
IN

G
U

A
G

E
N

S
 Língua Portuguesa e Literatura 

Brasileira 
80 40 - 3 120 80 40 - 3 120 60 20 - 2 80 320 

Arte 20 20 - 1 40 - - - - - - - - - - 40 

Língua Estrangeira Moderna ï 
Inglês 

60 20 - 2 80 20 20 - 1 40 - - - - - 120 

Educação Física 40 40 - 2 80 40 40 - 2 80 - - - - - 160 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 

Matemática 80 40 - 3 120 80 40 - 3 120 60 20 - 2 80 320 

Quadro 1- Matriz Curricular 
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C
IÊ

N
C

IA
S

 

D
A

 

N
A

T
U

R
E

Z
A

 
Biologia 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 240 

Física 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 30 10 - 1 40 200 

Química 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 240 

C
IÊ

N
C

IA
S

 

H
U

M
A

N
A

S
 História 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 - - - - - 160 

Geografia 60 20 - 2 80 60 20 - 2 80 - - - - - 160 

Filosofia 30 10 - 1 40 30 10 - 1 40 30 10 - 1 40 120 

Sociologia 30 10 - 1 40 30 10 - 1 40 30 10 - 1 40 120 

SUBTOTAL DO NÚCLEO BÁSICO 640 280 - 23 920 580 260 - 21 840 330 110 - 11 440 2.200 

 
NÚCLEO POLITÉCNICO 

 

Elaboração de Relatórios e  
 Projetos 

- - - - - 30 10 - 1 40 - - - - - 40 

Informática Básica 20 60 - 2 80 - - - - - - - - - - 80 

Tópicos Especiais Integradores I - - - - - 10 30 - 1 40 - - - - - 40 

Tópicos Especiais Integradores II - - - - - - - - - - 30 10 - 1 40 40 

SUBTOTAL DO NÚCLEO POLITÉCNICO 

20 60 - 2 80 40 40 - 2 80 30 10 - 1 40 200 

SUBTOTAL NÚCLEO BÁSICO + NÚCLEO 
POLITÉCNICO 

660 340 - 25 1000 620 300 - 23 920 360 120 - 12 480 2.400 

NÚCLEO TECNOLÓGICO 
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Produção Vegetal I (Solos, Agroecologia e 
Olericultura) 

160 40 - 5 200 - - - - - - - - - - 200 

Produção Animal I (Introdução a zootecnia, 
aves e suínos) 

96 24 - 3 120 - - - - - - - - - - 120 

Ambiente, Saúde e Segurança 32 08 - 1 40 - - - - - - - - - - 40 

Desenho Técnico e Topografia 64 16 - 2 80 - - - - - - - - - - 80 

Construções Rurais e Irrigação e 

Drenagem 
- - - - - 96 24 - 3 120 - - - - - 120 

Administração e Economia - - - - - 64 16 - 2 80 - - - - - 80 

Produção Vegetal II (Culturas Anuais e 

Mecanização Agrícola) 
- - - - - 96 24 - 3 120 

- - - - - 
120 

Produção Animal II (Ruminantes, e 

Equinos  e Forragens) 
- - - - - 64 16 - 2 80 

- - - - - 
80 

Extensão Rural e Empreendedorismo, 

Associativismo e Cooperativismo)   
- - - - - - - - - - 64 16 - 2 80 80 

Produção Vegetal III (SILVICULTURA 

FRUTICULTURA E APL) 
- - - - - - - - - - 96 24 - 3 120 120 

Produção Animal III (Aquicultura E APL) - - - - - - - - - - 64 16 - 2 80 80 

Agroindustrialização de Alimentos - - - - - - - - - - 64 16 - 2 80 80 

SUBTOTAL DO NÚCLEO TECNOLÓGICO 352 88 - 11 440 320 80 - 10 400 288 72 - 9 360 1.200 
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SUBTOTAL DOS NÚCLEOS BÁSICO + 
POLITÉCNICO + TECNOLÓGICO 

(HORA AULA) 
1.012 428 - 36 1440 940 380 - 33 1.320 648 192 - 21 840 3.600 

SUBTOTAL NÚCLEO BÁSICO + NÚCLEO 
POLITÉCNICO + NÚCLEO TECNOLÓGICO     

(HORA RELÓGIO) 
               3.000 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Língua Estrangeira Moderna II - Espanhol* 
(Hora Aula) 
 

- - - - - - - - - - 32 8 - 1 40 40 

Língua Estrangeira Moderna II - Espanhol* 
(Hora Relógio) 
 

               33 

PRÁTICA PROFISSIONAL  

Estágio Profissional Supervisionado ou Projeto de Conclusão de Curso Técnico - PCCT 
300 

Atividades Complementares 
100 

CARGA HORÁRIA TOTAL (Disciplinas Obrigatórias + Prática Profissional + Atividades Complementares/HORA AULA) 4.000 

CARGA HORÁRIA TOTAL (Disciplinas Obrigatórias + Prática Profissional+Atividades Complementares/HORA RELÓGIO) 3.400 

CARGA HORÁRIA TOTAL (Disciplinas Obrigatórias+Optativa+Prática Profissional+Atividades Complementares/HORA AULA) 4.040 

CARGA HORÁRIA TOTAL (Disciplinas Obrigatórias+Optativa+Prática Profissional+Atividades Complementares/HORA RELÓGIO) 
 

3.443 

*40h ï Língua Estrangeira Moderna II Espanhol (Carga Horária facultativa, incluída somente no Histórico do discente que optar pelo cumprimento da disciplina). 
HORA AULA ï 50 MINUTOS 

 



   

 
44 

 

Campus Manaus Zona Leste 

Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

5.5 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PERFIL DE FORMAÇÃO  

A Figura 12 apresenta um exemplo dessa representação gráfica, no 

Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada do 

campus Manaus Zona Leste. 

Figura 2 ï Representação Gráfica do Perfil de Formação do Curso Técnico de Nível Médio em  
Agropecuária na Forma Integrada 

     

     
 

     
 

     
 

 
 

 

Prática Profissional 
Supervisionada 

(Estágio ou PCCT) 

-Extensão Rural e  
Empreendedorismo, 
Associativismo e 
Cooperativismo 
- Produção Vegetal III 
- Produção Animal III 
- Agroindustrialização de 
Alimentos 

 

- Construções Rurais e 
Irrigação e drenagem 
- Administração e 
Economia 
- Produção Vegetal II 
- - Produção Animal II 
 

- Produção Vegetal I 
(Solos, Agroecologia e 
Olericultura) 
- Produção Animal I 
- Ambiente, Saúde e 
Segurança 
- Desenho Técnico e 
Topografia 
 

- Tópicos Especiais 
Integradores II 

- Elaboração de Relatórios 
e Projetos 
- Tópicos Especiais 
Integradores I 

- Informática Básica 
 

- Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 
- Matemática 
- Biologia 
- Física 
- Química 
- Filosofia 
- Sociologia 

- Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 
- Língua Estrangeira 
Moderna - Inglês 
- Educação Física 
- Matemática 
- Biologia 
- Física 
- Química 
- História 
- Geografia 
- Filosofia 
- Sociologia 

- Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 
- Arte 
- Língua Estrangeira 
Moderna - Inglês 
- Educação Física 
- Matemática 
- Biologia 
- Física 
- Química 
- História 
- Geografia 
- Filosofia 
- Sociologia 
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Legenda: 
 

 Núcleo Básico 

 Núcleo Politécnico 

 Núcleo Técnológico 
 

5.6 EMENTÁRIO DO CURSO 

A ementa caracteriza-se por uma descrição discursiva que resume o 

conteúdo conceitual ou conceitual/procedimental de uma disciplina.  

Para um melhor entendimento do  

Quadro , no qual apresenta as ementas das disciplinas do curso, segue 

as especificações das legendas: 

a) CH Semanal: Carga Horária Semanal 

b) CH Total: Carga Horária Total da Disciplina anual 

c) Bas: Núcleo Básico 

d) Pol: Núcleo Politécnico 

e) Tec: Núcleo Tecnológico 

 

Quadro 2 - Ementário 

EMENTAS  

Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada 

DISCIPLINA 

S
é

ri
e
 

C
H

 S
e

m
a

n
a

l 

C
H

 T
o

ta
l 

N
ú

c
le

o
 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira  1ª 3 120 Bas 

O homem e a linguagem. Elementos da comunicação. O conceito de tipologia textual. 
Leitura, compreensão, interpretação e produção de texto. Introdução à literatura. 
Trovadorismo (Humanismo e Classicismo ou Renascimento). Quinhentismo. Barroco 
no Brasil. Arcadismo no Brasil. 

Arte 1ª 1 40 Bas 

As variadas modalidades artísticas e sua interferência  como aspecto inerente à 
qualidade de vida do cidadão; Respeito e valorização às produções artísticas dos mais 
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variados grupos sociais e etnias;Emprego dos conhecimentos culturais no cotidiano 
como forma de sensibilização/humanização da sociedade. A Música enquanto meio de 
comunicação: Leitura, escrita e aplicações (os diversos grupos instrumentais e vocais). 
A Música no decorrer da história da humanidade, suas mudanças e implicações 
sócio/culturais.. 

Língua Estrangeira Moderna (Inglês) 1ª 2 80 Bas 

Introdução ao conhecimento da Língua Inglesa de maneira sistemática e integrada 
visando a interação, de forma a trabalhar as quatro habilidades linguísticas: leitura, 
produção escrita, compreensão auditiva e produção oral. Reflexão acerca da influência 
da língua-alvo na construção identitária do aluno e de sua comunidade. 

Educação Física 1ª 2 80 Bas 
Funções sócio-comunicativas básicas. Vocabulário básico. Introdução à produção de 
sentido a partir de textos orais e escritos por meio de funções sociocomunicativas, 
estruturas básicas da língua-alvo e gêneros textuais de diversos domínios, 
considerando também as demandas da formação profissional; reflexão acerca da 
influência da língua-alvo na construção identitária do aluno e de sua comunidade. Uso 
dos tópicos gramaticais que o docente achar adequado para a aplicabilidade dentro do 
contexto da aula.  

Matemática  1ª 3 120 Bas 

Fatoração. Radiciação. Razão e Proporção. Equação do 1 e 2 Graus. Teoria dos 
Conjuntos. Conjuntos Numéricos. Funções. Função de Afim. Função Quadrática. 
Função Modular; Função Exponencial. Função Logarítmica. Sequências Numéricas. 
Progressões Aritméticas. Progressões Geométricas. Semelhança de Triângulos. 
Trigonometria no Triângulo Retângulo. Arcos e Ângulos no Ciclo Trigonométrico. 
Razões Trigonométricas no Círculo Trigonométrico. Noções Básicas de Matemática 
Financeira. 

Biologia  1ª 2 80 Bas 
Introdução ao estudo da Biologia. Teorias sobre a origem do universo e da vida. 
Citologia. Histologia geral. 

Física  1ª 2 80 Bas 

Análise Dimensional. Cinemática: Movimento Uniforme. Movimento Uniformemente 
Variado e Gráficos. Cinemática Vetorial. Dinâmica e Estática. Leis de Newton e suas 
Aplicações. Hidrostática: Teorema de Steven. Teorema de Pascal e Arquimedes. 
Gravitação: Leis de Kepler. 

Química  1ª 2 80 Bas 
Misturas e substâncias. estrutura atômica. fórmulas químicas. ligações químicas. 
classificação periódica. funções químicas inorgânicas. Reações químicas. 

História  1ª 2 80 Bas 

Analise  da fragilidade do homem à aurora do mundo moderno. O nascimento do 
mundo ocidental. Conhecimento do mundo medieval. 

Geografia  1ª 2 80 Bas 
A Geografia Moderna e as suas Categorias.Noções básicas de Cartografia. Estrutura 
interna e externa da Terra.Circulação e Dinâmica Geral da Atmosfera. Clima e 
Vegetação Mundial.As questões ambientais contemporâneas. Hidrografia Mundial. 
Organização da política e economia mundial. Industrialização Mundial. 

Filosofia  1ª 1 40 Bas 
Compreendendo a sociedade com o estudo da filosofia. Conceitos filosóficos. Origem 
da filosofia. Exigências e funções da reflexão filosófica. Senso critico e Senso comum. 
Filosofia de vida. Concepções de verdade. As diversas concepções do Ser. A 
sociedade pós-industrial. As concepções politicas. 

Sociologia  1ª 1 40 Bas 

Compreensão do surgimento da Sociologia como ciência da modernidade em busca de 
respostas aos conflitos deste mundo em constante transformação. Apresentação do 



   

 
47 

 

Campus Manaus Zona Leste 

Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

pensamento sociológico clássico e contemporâneo. Reflexão sobre as relações entre 
indivíduo e sociedade, o papel das instituições, o que é cultura e ideologia e quais as 
suas influências na construção de quem somos e como pensamos.   

Informática Básica 1ª 2 80 Pol 
Introdução a Informática. Conceitos Relacionados à Informática. Hardware e Software. 
Introdução ao Sistema Operacional: Janelas; Gerenciamento de Arquivos e Pastas; 
Configurações básicas do S.O. O que é Internet. Conexão. Navegadores. Buscando 
Informações na Internet. Download de Arquivos. Gerenciamento de e-mail: criar, 
configurar, enviar, receber, criar grupo. Iniciando Aplicação de Apresentação de Slides. 
Formatação, Inserção de Objetos, Animações e Transições de Slides. Iniciando o 
Editor de texto. Teclado. Operações básicas. Modos de exibição. Configurando página: 
Cabeçalho e Rodapé, Selecionando, Copiando, Recortando, Colando e Apagando 
textos, Formatando o Texto; Marcadores e Numeração; Bordas e Sombreamento; 
Colunas; Capitulando; Inserindo símbolos; Objetos; Tabela; Recursos extras; Noções 
Básicas de Planilha eletrônica; Planilhas; Operações Básicas com Pastas de Trabalho; 
Seleção; Editando dados nas células; Inserindo e Excluindo  linhas e colunas; 
Copiando, Colando, Movendo e Auto Preenchimento; Formatação das Células; 
Fórmulas para Cálculos Simples; Funções básicas; Gráficos simples. 

Produção Vegetal I (Solos, Agroecologia e 

Olericultura) 

1º 5 200 Tec 

Introdução ao estudo dos solos (Gênese, classificação, biologia do solo, estrutura, 
fertilidade, química e física, manejo, conservação, introdução a calagem e adubação). 
Mecanização (preparo dos solos, máquinas manutenções e implementos). Introdução 
e Evolução da Agricultura. Revoluções Agrícolas; Agricultura Convencional e seus 
impactos. Agricultura de Base Ecológica; Agroecologia e vivência agroecológica. 
PANCôs. Desenvolvimento e Agricultura Sustent§vel. Ciclos biogeoqu²micos. Sistemas 
Agroflorestais ï SAFôs. Manejo Integrado de Pragas, Doen­as e Daninhas. Princ²pios 
da Permacultura. Energias alternativas: Biodigestor, energia solar e biocombustível. 
Introdução à olericultura. Planejamento e características da atividade olerícola. Preparo 
da área de plantio. Propagação das hortaliças. Tratos culturais em hortaliças. Colheita, 
pós-colheita, armazenagem e comercialização. Sistemas de cultivo de hortaliças. 
Cultivo de plantas oleráceas de interesse comercial e alimentar. 

Produção Animal I 1º 3 120 Tec 

Introdução a Zootecnia. Anatomia e fisiologia dos monogástricos. Nutrição, Alimentos e 
alimentação dos animais monogástricos.  Avicultura: Introdução e Contextualização; 
Raças e Linhagens, Seleção e Melhoramento Animal; Produção de Aves Postura e 
Frangos de Corte; Sistemas de Produção; Manejo Geral, Nutricional e Sanitário, 
Instalações e equipamentos; Legislações. Suinocultura: Introdução e Contextualização; 
Raças e Linhagens, Seleção e Melhoramento Animal; Sistemas de Produção; Manejo 
Geral, Reprodutivo, Nutricional e Sanitário; Instalações e equipamento, Legislações. 

Ambiente, Saúde e Segurança 1º 1 40 Tec 

O meio ambiente e o homem ao longo da história; Acidentes ambientais; Evolução da 
consciência ambiental; Conferências mundiais; Definições; Noções de sustentabilidade 
ambiental; Poluição e impactos ambientais; Noções sobre Legislação Trabalhista e 
Previdenciária; Acidentes e doenças ocupacionais; Perigos e Riscos; Riscos 
Ambientais; Normas Regulamentadoras. 

Desenho Técnico e Topografia 1º 2 80 Tec 

Representação de pontos, retas e sólidos geométricos, elaboração de esboço e 
desenhos técnicos segundo a ABNT; práticas de desenhos usando vistas projeções e 
perspectiva (desenhos de instalações agropecuárias). Introdução a topografia; formas 
e dimensões da terra; medidas de ângulo, medidas diretas e indiretas de distâncias 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira  2ª 3 120 Bas 
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Produção textual: gêneros e tipologias textuais. Leitura, compreensão e interpretação 
de texto. Aspectos gramaticais: acordo ortográfico, revisão das classes de palavras. 
Estrutura e formação de palavras. Período composto: Coordenação e subordinação. 

Língua Estrangeira Moderna (Inglês)  2ª 1 40 Bas 
O conhecimento da língua inglesa de maneira sistemática e integrada visando a 
interação, com ênfase na habilidade de leitura. Leitura em inglês para fins específicos, 
estratégias e técnicas de leitura para o uso da língua no cotidiano, no estudo, no 
contexto científico e de pesquisa, como fonte de acesso a novos conhecimentos 
(históricos, econômicos, políticos, artísticos, geográficos, antropológicos e 
tecnológicos), buscando aprimorar a formação acadêmica/profissional do aluno e a 
promover seu pensamento crítico a partir das realidades socioculturais expressas nos 
textos. 

Educação Física  2ª 2 80 Bas 
Linguagens corporais: esportes coletivos e individuais (basquetebol, vôlei de areia, 
futebol e natação). Linguagens corporais para saúde coletiva. Linguagens corporais na 
sociedade. 

Matemática  2ª 3 120 Bas 
Matrizes: Operações com matrizes. Determinantes; Resolução de sistemas lineares: 
Cramer e Escalonamento. Área das principais figuras planas. Geometria métrica 
espacial: poliedros regulares, Prismas, Cubos e paralelepípedos, Pirâmides; Cilindro 
Esferas; Cone. Fatorial. Coeficientes binomiais. Princípio Fundamental da Contagem. 
Análise Combinatória. Arranjo. Permutações simples e permutações com repetição. 
Combinações. Probabilidade. 

Biologia  2ª 2 80 Bas 
Tipos de Reprodução. meiose e fecundação. Desenvolvimento embrionário animal. 
Reprodução humana. Lei da herança genética. As bases cromossômicas da Herança. 
Herança e sexo. A informação genética. Aplicações do conhecimento genético. Os 
fundamentos da evolução biológica. A origem de novas espécies e dos grandes grupos 
de seres vivos. Evolução Humana.  

Física  2ª 2 80 Bas 

Termologia. Dilatação Térmica. Calorimetria. Estudo dos Gases. Termodinâmica. 
Princípios Fundamentais da Óptica. Reflexão e Refração da Luz. Ondulatória e 
Acústica. 

Química  2ª 2 80 Bas 

Soluções/Concentrações. cinética química. propriedades coligativas. Termoquímica. 
equilíbrio químico. eletroquímica.  

História  2ª 2 80 Bas 

Civilização da Borracha. Revolução Industrial e as Revoluções Europeias. Amazônia 
na Segunda Metade do Século XVIII. 

Geografia 2ª 2 80 Bas 

Natureza e questões ambientais no Brasil.Formação do Território Brasileiro.O Brasil no 
Cenário da Economia Global. Conceitos e Teorias Demográficos.A distribuição 
geográfica e o crescimento da população mundial.Migração e conflitos: o olhar para o 
outro.A população brasileira. Espaços produtivos no Brasil. Infraestrutura e 
desenvolvimento.Os Complexos Regionais brasileiros. 

Filosofia  2ª 1 40 Bas 

Razão e lógica. Teoria do conhecimento e reflexão crítica. filosofia e ciência. 

Sociologia  2ª 1 40 Bas 

Pensando o mundo do trabalho e suas múltiplas possibilidades ao longo da história. 
Análise do trabalho na perspectiva dos clássicos e de autores contemporâneos. 
Análise de como as desigualdades sociais são constituídas historicamente e não são 
naturais. Várias formas de estratificação social.  A pobreza na sociedade brasileira e 
sua relação com formação social e racial do Brasil. 
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Elaboração de Relatórios e Projetos 2ª 1 40 Pol 
Função da elaboração projetos e relatórios, elementos e etapas de projetos e 
relatórios, compreensão do cálculo o tempo e o custo de um projeto, normas ABNT e 
redação científica. 

Tópicos Especiais Integradores I ï Feira de Produtos 
da Agricultura Familiar 

2ª 1 40 Pol 

Agricultura; solos; clima e meio ambiente; trigonometria; geometria; porcentagem; 
regra de três; conversão de unidades de medidas; Juros; Práticas mecânicas de 
conservação da àgua e do solo; produção de hortaliças no Amazonas; Construção 
textual; Técnicas para elaboração de relatórios e projetos. 

Construções Rurais e Irrigação e Drenagem 2º 3 120 Tec 

Tipos de obras e instalações rurais; Selecão de locais apropriados para a construção e 
instalações rurais; Materiais e ferramentas utilizadas em construções e instalações 
rurais; Projeto e execução de obras de construções e instalações rurais; Desenhos de 
casas de vegetação, instalações para aves, suínos, caprinos, ovinos, bovinos e 
bubalinos; Cálculos de materiais e custo de materiais de construção. Relações solo-
água-planta-atmosfera: água no solo, necessidades hídricas das culturas, processos 
de transferência de água no sistema solo-planta-atmosfera. Qualidade da água para 
irrigação. Irrigação por superfície. Irrigação por aspersão. Irrigação por gotejamento. 
Manejo de irrigação. Fertirrigação. Drenagem: drenagem superficial, drenagem 
subterrânea, condutividade hidráulica. Sistematização de terrenos 

Administração e Economia 2º 2 80 Tec 
Noções gerais de economia rural. Compreensão das estruturas de mercado e sua 
análise. Interpretação da comercialização agrícola. Introdução aos conceitos e 
aplicações da administração. Noções sobre custos de produção agropecuários. 
Interpretação das medidas de resultado econômico. Análise econômico-financeira de 
atividades agropecuárias. 

Produção Vegetal II (Culturas Anuais e Mec. Agrícola) 2º 3 120 Tec 
Importância das culturas anuais no cenário nacional, regional e local (aspectos sociais 
e econômicos); Ecofisiologia e sistema de produção das principais culturas anuais: 
feijão-caupi, milho, mandioca e cana-de-açúcar; noções de colheita, pós-colheita e 
beneficiamento do produto dessas culturas; importância das máquinas agrícolas no 
crescimento e desenvolvimento das culturas; funcionamento dos motores de 
combustão interna; boas práticas no uso das máquinas agrícolas. 

Produção Animal II (Ruminantes , e Equinos e 
Forragens) 

2º 2 80 Tec 

Introdução a Produção de Ruminantes, Anatomia e Fisiologia do Ruminante, Manejo 
Nutricional. Caprinovinocultura: Introdução e Contextualização; Sistemas de Produção; 
Raças de Caprinos e Ovinos; Seleção e Melhoramento Animal; Manejo Geral, 
Reprodutivo e Sanitário; Instalações e equipamentos; 
Legislação.Bovinobubalinocultura: Introdução e Contextualização; Sistemas de 
produção, Raças de Corte e Leite; Seleção e Melhoramento Animal, Manejo Geral, 
Reprodutivo e Sanitário, Instalações e equipamentos; Legislações. 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira  3ª 2 80 Bas 
Leitura, interpretação e produção de textos informativos, literários e dissertativo-
argumentativos.  Sintaxe de regência, de concordância e de colocação. As figuras de 
sintaxe na construção do texto. A pontuação na construção do texto. Variação 
linguística. Conjunções. Coesão e coerência textuais. Vanguardas Europeias. 
Modernismo Brasileiro: 1ª, 2ª e 3ª fases. Pós-modernismo brasileiro. Vanguarda no 
Amazonas: Clube da Madrugada. 

Matemática  3ª 2 80 Bas 
Geometria Analítica. Equação da Circunferência e Cônicas. Estudo dos Números 
Complexos. Polinômios e Equações Polinomiais. Noções Básicas de Limite, Derivada 
e Integral. 
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Biologia  3ª 2 80 Bas 
Introdução ao estudo dos seres vivos: Vírus, reinos Monera, protoctista, Fungi, 
Animalia e Plantae. Fisiologia dos sistemas dos vertebrados. Ecologia; Evolução 

Física  3ª 1 40 Bas 
Eletrostática: Processos de Eletrização. Força Elétrica. e Campo elétrico. 
Eletrodinâmica: Corrente Elétrica; Resistência e Diferença de Potencial, Efeitos da 
corrente elétrica. Primeira e Segunda Lei de OHM. Magnetismo: Ímas; Campo 
Magnético; e Força Magnética sobre Cargas Elétricas. 

Química  3ª 2 80 Bas 

Fórmulas químicas. nomenclatura de compostos orgânicos. Funções orgânicas. 
Isomeria. Propriedades de compostos orgânicos. Biomoléculas. 

Filosofia  3ª 1 40 Bas 
Cultura. introdução à política. A política na Antiguidade e na Idade Média ï Grécia 
Antiga: A política normativa. A política na Antiguidade e na Idade Média ï Idade Média: 
A vinculação da política à religião; As filosofias políticas. A Política contra a servidão 
democrática. A questão democrática 

Sociologia  3ª 1 40 Bas 

O surgimento do Estado Moderno, suas transformações históricas e os vários tipos de 
Estado. A questão do poder e sua relação com o Estado na perspectiva dos 
pensadores clássicos. O papel da democracia representativa e estruturação e 
apropriação do poder do Estado. Conceito de cidadania e a luta em busca de direitos 
desde o início da modernidade até os dias de hoje. 

Projeto Especiais Integrador II - Elaboração da 
Cadeia Produtiva de um Produto Alimentício 

Regional 

3º 1 40 Pol 

Métodos e Conservação de Alimentos. Segurança Alimentar. Tipos de Embalagem 
para Alimentos. Rotulagem. Nutrientes de Alimentos. Reações Físicas, Químicas e 
biológicas. Enzimas. Proteinas. Carboidratos. Lipídios. Custo de Produção. 
Trigonometria. Geometria. Porcentagem. Regra de Três Simples e Composta. 
Conversão de Unidades e Medidas. Elaboração deTextos. Comercialização de Produto 
final. 

Extensão Rural e Empreendedorismo, 
Associativismo e Cooperativismo 

3º 2 80 Tec 

Contextualização da Extensão Rural no Brasil e no Amazonas. Agricultura Familiar, 
Desenvolvimento Local, Territorialidade, Políticas Públicas, Ruralidades. Formas de 
organização social e da produção agrícola (associações e cooperativas). Método em 
extensão rural. Metodologias de diagnóstico e de promoção da participação e 
protagonismo social. Empreendedorismo (mitos, aspectos comportamentais do 
empreendedor, estratégia de crescimento, liderança). Gestão Estratégica (missão, 
visão, valores, modelos e planos de negócio). Plano de Negócios (importância, função, 
aplicação, gestão financeira, fluxo de caixa, formação de preço). Temas atuais 
(empreendedorismo jovem, profissionalização do mercado rural, associativismo e 
cooperativismo). 

Produção Vegetal III (Silvicultura, fruticulture e APL) 3º 3 120 Tec 
Princípios e técnicas para fruticultura (abordando principalmente as culturas: banana, 
cupuaçu, açaí, guaraná, maracujá, abacaxi, citros e mamão): classificação das 
fruteiras, aspectos botânicos, exigências climáticas, tratos culturais com enfoque em 
técnicas agroecológicas, aspectos sanitários, construção e manutenção de viveiros de 
mudas; Princípios e técnicas em Sistemas agroflorestais. 

Produção Animal III (Aquicultura e APL) 3º 2 80 Tec 

A situação atual e tendência da aquicultura mundial e brasileira, além das principais 
práticas de manejo e alimentação dos organismos aquáticos com importância 
econômica.  Espécies para cultivo; Instalações aquícolas; Preparação de viveiros; 
Qualidade da água; Manejo de Cultivo; Nutrição, Sanidade e Reprodução. 
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Agroindustrialização de Alimentos 3º 2 80 Tec 
Introdução à Agroindústria; Importância das boas práticas de fabricação- BPFôs. Valor 
nutricional dos alimentos. Microbiologia dos alimentos. Métodos e Técnicas de 
Conservação de Alimentos. Processamento de produtos de origem animal. 
Processamento de produtos de origem vegetal. Processamento do leite. Legislação 
aplicada à agroindústria. 

Língua Espanhola 3° 1 40 Optativa 

Familiarização  com a língua espanhola escrita e oral. Compreensão  da cultura e da 
sociedade hispânica. Vocabulário técnico referente a área. 

 
  

5.7 PRÁTICA PROFISSIONAL  

A Prática Profissional é compreendida como um elemento que compõe o 

currículo e se caracteriza como uma atividade de integração entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão constituído por meio de ação articuladora de uma 

formação integral de sujeitos para atuar em uma sociedade em constantes 

mudanças e desafios. 

Conforme a Resolução CNE/CEB No 6, de 20 de setembro de 2012 em 

seu artigo 21, a prática profissional, prevista na organização curricular do 

curso, deve estar continuamente relacionada aos seus fundamentos científicos 

e tecnológicos, orientada pela pesquisa como princípio pedagógico que 

possibilita ao educando enfrentar o desafio do desenvolvimento da 

aprendizagem permanente, integra as cargas horárias mínimas de cada 

habilitação profissional de técnico e correspondentes etapas de qualificação e 

de Especialização Profissional Técnica de Nível Médio. 

Esta mesma resolução define no inciso 1º do artigo 21 que a prática na 

Educação Profissional compreende diferentes situações de vivência, 

aprendizagem e trabalho, como experimentos e atividades específicas em 

ambientes especiais tais como laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, 

ateliês e outros, bem como investigação sobre atividades profissionais, projetos 

de pesquisa e/ou intervenção, visitas técnicas, simulações, observações e 

outras. 

O IFAM em sua Resolução Nº. 94/2015 define no artigo 168 que a 

Prática Profissional será desenvolvida nos cursos por meio das seguintes 

atividades, conforme determinarem os Planos e Projetos Pedagógicos de 

Cursos: I ï Estágio Profissional Supervisionado; II ï Projeto de Conclusão de 
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Curso Técnico (PCCT); III ï Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); IV ï 

Atividades Complementares. 

No Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária na Forma Integrada 

a Prática Profissional será desenvolvida por meio das seguintes atividades: 

Estágio Profissional Supervisionado ou Projeto de Conclusão de Curso Técnico 

(PCCT) com carga horária de 300 horas, e Atividades Complementares com 

carga horária de 100 horas. 

A participação em atividades complementares e a apresentação do 

relatório final do Estágio Profissional Supervisionado e /ou PCCT é requisito 

indispensável para a conclusão do curso.  

Nas seções adiante, serão descritos com detalhes cada uma dessas 

práticas. 

 

5.7.1 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Conforme Anexo I da Portaria No 18 PROEN/IFAM de 1º de fevereiro de 

2017, faz se necessário prever a oferta de Atividades Complementares, 

totalizando uma carga horária de 100h, as quais deverão atender as 

necessidades de curricularização da extensão e de introdução à pesquisa e à 

inovação por meio da realização de projetos integradores, seminários, 

semanas e eventos temáticos, eixos temáticos, dentre outros. 

O IFAM por meio da Resolução Nº 94 de 2015 define, no artigo 180, que 

as atividades complementares se constituem de experiências educativas que 

visam à ampliação do universo cultural dos discentes e ao desenvolvimento de 

sua capacidade de produzir significados e interpretações sobre as questões 

sociais, de modo a potencializar a qualidade da ação educativa, podendo 

ocorrer em espaços educacionais diversos, pelas diferentes tecnologias, no 

espaço da produção, no campo científico e no campo da vivência social.  

As atividades complementares se constituem como instrumento para o 

aprimoramento da formação básica, com elementos enriquecedores do perfil 

profissional da formação cidadã, que não estão compreendidos no 

desenvolvimento regular das disciplinas constantes da matriz curricular. 
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Com caráter acadêmico, técnico, científico, artístico, cultural, esportivo, 

de inserção comunitária e práticas profissionais vivenciadas pelo educando, 

integram o currículo dos Cursos Técnicos de Nível Médio nas diferentes 

Formas de oferta, com carga horária de 100 horas, com foco na integração 

entre ensino, pesquisa e extensão.  

Todo aluno matriculado no Curso Técnico de Nível Médio em 

Agropecuária na Forma Integrada deverá realizar as Atividades 

Complementares, uma vez que estão previstas como obrigatórias para a 

conclusão do curso, as quais deverão ser cumpridas e devidamente 

certificadas, necessariamente, concomitantemente aos períodos do curso.  

As atividades complementares serão validadas com apresentação de 

certificados ou atestados, contendo número de horas,  descrição das atividades 

 desenvolvidas e o nome da instituição de ensino. A validação será realizada 

pela Coordenação do curso e equipe pedagógica. 

Para validar as atividades complementares o estudante, no último 

semestre letivo, deverá protocolar ao Coordenador de Curso um Memorial 

Descritivo apontando todas as atividades desenvolvidas. Junto ao Memorial 

Descritivo devem ser anexadas cópias de todos os certificados e atestados 

apontados no documento. 

Serão consideradas para fins de computo de carga horária as atividades 

apresentadas no quadro 3. As atividades descritas, bem como carga horária a 

ser validada por evento e os documentos aceitos devem ter como base a 

Resolução Nº 23 ï CONSUP/IFAM de 09 de agosto de 2013 que trata das 

Atividades Complementares dos Cursos de Graduação do IFAM, as alterações 

realizadas foram relativas as diferenças entre o Curso de Graduação e os 

Cursos Técnicos de Nível Médio. 

 

Quadro 3 - Atividades Complementares 

ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES 

CARGA HORÁRIA A SER 

VALIDADA POR EVENTOS 

DOCUMENTOS A SEREM 

APRESENTADOS 

Palestras, 
seminários, 
congressos, 

conferências ou 
similares e visitas 

2 (duas) horas por palestra, 
mesa-redonda, colóquio ou 

outro. 
 

10 (dez) horas por trabalho 

Declaração ou Certificado 
de participação. 
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técnicas apresentado. 
 

5 (cinco) horas por dia de 
participação em Congresso, 

Seminário, Workshop, 
Fórum, Encontro, Visita 

Técnica e demais eventos 
de natureza científica. 

 

Projetos de extensão 
desenvolvidos no 

IFAM ou em outras 
instituições 

Máximo de 60 horas 

Declaração ou certificado 
emitido pela Pró-Reitoria 
de Extensão do IFAM ou 

entidade promotora com a 
respectiva carga horária. 

Cursos livres e/ou de 
extensão 

Máximo de 60 horas 

Declaração ou certificado 
emitido pela instituição 

promotora, com a 
respectiva carga horária. 

Estágios 
extracurriculares 

Máximo de 60 horas 

Declaração da instituição 
em que se realiza o 

estágio, acompanhada do 
programa de estágio, da 
carga horária cumprida 

pelo estagiário e da 
aprovação do 

orientador/supervisor 

Monitoria Máximo de 60 horas 

Declaração do professor 
orientador ou Certificado 
expedido pela PROEX, 
com a respectiva carga 

horária. 

Atividades 
filantrópicas no 
terceiro setor 

Máximo de 60 horas 

Declaração em papel 
timbrado, com a carga 

horária cumprida assinada 
e carimbada pelo 

responsável na instituição. 

Atividades culturais, 
esportivas e de 
entretenimento 

4 (quatro) horas por 
participação ativa no evento 

esportivo (atleta, técnico, 
organizador). 

 
3 (três) horas por 

participação em peça de 
teatro. 

 
3 (três) horas em 

participação em filmes em 
DVD/ cinema 

Documento que comprove 
a participação descrita 

(atleta, técnico, 
organizador, ator, diretor, 

roteirista). 

Participação em Máximo de 60 horas Certificado (carimbado e 
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projetos de Iniciação 
científica 

assinado pelo responsável 
pelo programa e/ou 

orientador) de participação 
e/ou conclusão da 

atividade expedido pela 
Instituição onde se 

realizou a atividade, com a 
respectiva carga horária. 

Publicações 

20 (vinte) horas por 
publicação, como autor ou 

coautor, em periódico 
vinculado a instituição 

científica ou acadêmica. 
 

60 (sessenta) horas por 
capítulo de livro, como 

autor ou coautor. 
 

60 (sessenta) horas por 
obra completa, por autor ou 

coautor. 
 

30 (trinta) horas para 
artigos científicos 

publicados em revistas 
nacionais e internacionais. 

 

Apresentação do trabalho 
publicado completo e/ou 

carta de aceite da 
revista/periódico onde foi 

publicado. 
 

Participação em 
comissão 

organizadora de 
evento técnico-

científico previamente 
autorizado pela 
coordenação do 

curso. 

Máximo de 60 horas 

Declaração ou certificado 
emitido pela instituição 

promotora, ou 
coordenação do curso com 
a respectiva carga horária. 

 

5.7.2 ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Profissional Supervisionado, conforme a Lei Nº 11.788/2008, 

é considerado uma atividade educativa, desenvolvida no ambiente de trabalho 

com o intuito de preparar os educandos do ensino regular em instituições de 

Educação Superior, de Educação Profissional, de Ensino Médio, da Educação 

Especial e dos anos finais do Ensino Fundamental, na modalidade profissional 

da Educação de Jovens e Adultos, para o trabalho produtivo.  
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De acordo com o Parecer CNE/CEB Nº 11/2012, o Estágio Profissional 

Supervisionado previsto na formação do aluno é uma estratégia de integração 

teórico-prática, representando uma grande oportunidade para consolidar e 

aprimorar conhecimentos adquiridos durante o desenvolvimento da formação 

dos alunos e possibilitando-os atuarem diretamente no ambiente profissional 

por meio da demonstração de suas competências laborais. 

Os procedimentos de Estágio Profissional Supervisionado são 

regulamentados pela Resolução Nº. 96 - CONSUP/IFAM, de 30 de dezembro 

de 2015, criada para sistematizar o processo de realização do Estágio 

Profissional Supervisionado do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas, em consonância com as legislações pertinentes.  

A Coordenação de Relações Empresariais e Comunitária - Estágio e 

Egresso ligado ao Departamento de Extensão, Pesquisa e Inovação 

Tecnológica do Campus Manaus Zona Leste fica responsável pela identificação 

das oportunidades de estágio, pela facilitação e ajuste das condições de 

estágio oferecido, pelo encaminhamento dos estudantes, pela preparação da 

documentação legal e pela formalização de convênios entre as concedentes de 

estágio e a Instituição de Ensino, visando a integração entre as partes e o 

estudante. 

 A identificação de locais de estágio e a sua supervisão deverão ser 

realizadas em conjunto com as Coordenações de Eixo Tecnológico e com os 

Professores Orientadores de Estágio. 

Tendo em vista a legislação vigente, o Estágio Profissional 

Supervisionado é obrigatório com carga horária curricular de 300 horas (25% 

sob o total da carga horária mínima da Formação Profissional estipulada) e 

ocorrerá a partir do segundo ano  semestre do curso, onde os alunos deverão 

estar regularmente matriculados em curso compatível com a área e modalidade 

do estágio.  

Na impossibilidade de realização do Estágio Profissional 

Supervisionado, o discente poderá, alternativamente, desenvolver um Projeto 

de Conclusão de Curso Técnico (PCCT) na sua área de formação e apresentá-

lo em forma de relatório científico. 
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Ao cumprir a carga horária do Estágio Profissional Supervisionado 

obrigatório o aluno deverá elaborar um Relatório Final e apresentá-lo em banca 

examinadora de acordo com as normas estabelecidas pela instituição de 

ensino, reunindo elementos que comprovem o aproveitamento e a capacidade 

técnica durante o período da prática profissional supervisionada.  

O discente/estagiário será aprovado ao atingir nota igual ou superior a 

6,0 (seis), onde 40% dessa nota será atribuída pelo supervisor de estágio na 

empresa e 60% pela banca examinadora. Portanto, mesmo após a defesa, faz-

se necessário a entrega da versão final do Relatório com as adequações 

sugeridas pela banca, conforme o aceite do professor orientador. 

Segundo a Resolução Nº 96 ï IFAM/CONSUP: ñAs Atividades de 

Extensão, Monitoria, Iniciação Científica e Práticas Profissionais Aplicadas na 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio e na Educação Superior, 

desenvolvidas pelo discente, correlatas com a sua área de formação e 

realizadas no âmbito do IFAM, poderão ser aproveitadas como Estágio, desde 

que sejam devidamente  acompanhadas e avaliadas, utilizando-se dos 

mesmos procedimentos e critérios para validação do Estágio Profissional 

Supervisionado, inclusive no cumprimento da carga horária obrigat·riaò. 

 Portanto, o discente que cumprir esses pré-requisitos deverá manifestar 

o interesse em aproveitar tal atividade como Estágio Profissional 

Supervisionado, ficando proibido, se for o caso, de aproveitá-la como horas 

para atividades complementares. Além disso, estará submetidos aos mesmos 

procedimentos avaliativos do Estágio Profissional Supervisionado, incluindo a 

redação e defesa de um relatório final. 

Todo assunto relacionado ao Estágio Profissional Supervisionado, 

relatados ou não nesse plano de curso, deverão estar de acordo com a Lei Nº 

11.788/2008, as Resoluções Nº 94 e 96 CONSUP/IFAM ou as legislações que 

venham substituí-las. 

 

5.7.2.1 Aproveitamento Profissional 
 

A atividade profissional registrada em carteira de trabalho ou outro 

documento oficial que comprove o vínculo, além de atividades de trabalho 

autônomo, poderão ser aproveitadas como Estágio Profissional Supervisionado 
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Obrigatório, desde que sejam comprovadas e estejam diretamente 

relacionadas à habilitação profissional do Curso Técnico de Nível Médio por 

meio da avaliação da Coordenação de Eixo Tecnológico. Além disso, estas 

atividades devem ter sido desempenhadas por um período mínimo de 06 (seis) 

meses anteriores a solicitação de aproveitamento. 

Após aprovação,  o perído das atividades profissionais, obterá a carga 

horária de 300 horas e será avaliado por meio do Relatório Final e 

apresentação em banca examinadora conforme as normas estabelecidas pela 

instituição. O discente/estagiário será aprovado ao atingir nota igual ou superior 

a 6,0 (seis), atribuída na totalidade pela banca examinadora. 

 

5.7.3 PROJETO DE CONCLUSÃO DE CURSO TÉCNICO ï PCCT 

 

A elaboração do Projeto de Conclusão de Curso Técnico - PCCT se 

apresenta como  uma alternativa  substituta da atividade de Estágio 

Profissional Supervisionado Obrigatório, em que os projetos de natureza 

prática ou teórica são desenvolvidos a partir de temas relacionados com a 

formação profissional do discente e de acordo com as normas estabelecidas 

pelo IFAM Campus Manaus Zona Leste. Poderão ser inovadores em que pese 

a coleta e a aplicação de dados, bem como suas execuções ou ainda 

constituir-se de ampliações de trabalhos já existentes.  

Assim como o estágio, o PCCT poderá ser realizado a partir do segundo 

ano  do curso e tem como finalidade complementar o processo de ensino 

aprendizagem e habilitar legalmente o discente a conclusão do curso. 

A regulamentação dessa atividade visa orientar a operacionalização dos 

Projetos de Conclusão de Curso Técnico, considerando sua natureza, área de 

atuação, limites de participação, orientação, normas técnicas, recursos 

financeiros, defesa e publicação.  

Após a conclusão do Projeto, os dados deverão ser dispostos em um 

relatório científico e apresentados em banca examinadora para atribuição da 

nota e aprovação desta atividade. Seguindo assim, o disposto no artigo 173 da 

Resolução Nº 94 - CONSUP/IFAM, onde o PCCT principia-se da construção de 

um projeto, do seu desenvolvimento e da sistematização dos resultados sob a 
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forma de um relatório científico de acordo com as normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Serão aceitos até 03 (três) discentes como autores do projeto, com 

participação efetiva de todos, comprovadas por meio de aferições do professor 

orientador. Além disso, as atividades do projeto deverão cumprir carga horária 

de 300 horas, podendo ser aplicadas da seguinte forma: 40 (quarenta) horas 

presenciais e 260 (duzentas e sessenta) horas dedicadas à livre pesquisa. 

A avaliação do PCCT será realizada em uma apresentação pública do 

trabalho, perante banca examinadora composta por 03 (três) membros, sendo 

presidida pelo professor orientador. Os alunos terão 20 (vinte) minutos para 

apresentação, os examinadores até 30 (trinta) minutos e mais 10 (dez) minutos 

para comentários e divulgação do resultado. Cada examinador atribuirá uma 

nota de 0 (zero) a 10 (dez) ao aluno, considerando o trabalho escrito e a defesa 

oral, sendo aprovado os discentes que atingirem nota igual ou superior a 6,0 

(seis), calculada pela média aritmética das notas atribuídas pelos 

examinadores, e cumprimento da carga horária exigida. 

A partir da nota, a banca examinadora atribuirá conceitos de Aprovado e 

Recomendado para Ajustes, quando a nota for igual ou superior a 6,0 (seis), ou 

Reprovado, em caso de nota inferior a 6,0 (seis). Se Recomendado para 

Ajustes, o aluno deverá reapresentar o relatório de PCCT com as 

recomendações da banca examinadora, em um prazo de até 30 (trinta) dias 

após a data de defesa. Se considerado Reprovado, o discente deverá efetuar 

nova matrícula no componente curricular de PCCT ou Estágio Profissional 

Supervisionado. Em todos os casos os discentes aprovados deverão 

apresentar uma via do relatório final pós-defesa num prazo máximo de 30 

(trinta) dias para arquivo na pasta do aluno e disponibilização para consulta na 

biblioteca do Campus. 

O IFAM Campus Manaus Zona Leste não é obrigado oferecer nenhuma 

contrapartida pecuniária aos discentes, orientadores ou co-orientadores, mas 

fica comprometido a disponibilizar a estrutura existente, conforme a demanda, 

para o desenvolvimento das atividades do projeto. Do mesmo modo, quando 

houver necessidade de atividades externas, essas deverão ser apresentadas e 
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justificadas no pré-projeto, cabendo ao IFAM Campus Manaus Zona Leste 

disponibilizar transporte para esse fim conforme disponibilidade. 

 

6 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

Em conformidade com a Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM, de 23 de 

dezembro de 2015, o aproveitamento de estudos é o processo de 

reconhecimento de componentes curriculares/disciplinas cursadas com 

aprovação. Entretanto, convém ressaltar que ainda de acordo com Resolução 

Nº 94 CONSUP/IFAM, em seu artigo 104, é vedado o aproveitamento de 

estudos do Ensino Médio para os Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma 

Integrada, como também, o aproveitamento de estudos de componentes 

curriculares/disciplinas da Educação Superior para a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio. 

7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Vários são os tipos de avaliação que auxiliam a atividade  educacional. 

No entanto elas podem ser representados em duas formas: da aprendizagem e 

do sistema educacional. Esta seção apresentará a avaliação da aprendizagem, 

que é responsável em qualificar a aprendizagem individual de cada aluno.  

Conforme o artigo 34º da Resolução Nº 6 de 20 de setembro de 2012, a 

avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à sua progressão para o 

alcance do perfil profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos 

resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas finais.  
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Nesse sentido, a Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 23/12/2015, em 

seu artigo 133, assinala que a avaliação dos aspectos qualitativos compreende 

o diagnóstico e a orientação e reorientação do processo ensino e 

aprendizagem, visando ao aprofundamento dos conhecimentos, à aquisição e 

desenvolvimento de habilidades e atitudes pelos discentes e à ressignificação 

do trabalho pedagógico.  

O procedimento de avaliação no Curso Técnico de Nível Médio em 

Agropecuária   segue o que preconiza a Resolução Nº 94 ï CONSUP/IFAM de 

23 de dezembro de 2015 - Regulamento da Organização Didático-Acadêmica 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas ï IFAM, 

procurando avaliar o aluno de forma contínua e cumulativa, de maneira que os 

aspectos qualitativos se sobressaiam aos quantitativos. 

A avaliação do rendimento acadêmico será realizada por componente 

curricular/disciplina, abrangendo simultaneamente os aspectos de frequência e 

de aproveitamento de conhecimentos. Sendo elas  diagnósticas, formativas e 

somativas, devem previamente ser estabelecidas nos Planos e Projetos 

Pedagógicos de Cursos e nos Planos de Ensino, os quais devem contemplar 

os princípios e finalidades do Projeto Político Pedagógico Institucional. 

A avaliação do desempenho escolar no Curso Técnico de Nível Médio 

em Agropecuária na Forma Integrada, conforme explicitado, será feita por 

componente curricular/disciplina a cada semestre, considerando aspectos de 

assiduidade e aproveitamento de conhecimentos, conforme as diretrizes da 

LDB, Lei nº. 9.394/96. A assiduidade diz respeito à frequência às aulas e 

atividades previstas no Planejamento de Ensino da disciplina. O 

aproveitamento escolar é avaliado por meio de acompanhamento contínuo dos 

estudantes e dos resultados por eles obtidos nas atividades avaliativas. 

As atividades avaliativas deverão ser diversificadas e serão de livre 

escolha do professor da disciplina, desde que as mesmas sejam inclusiva, 

diversificada e flexível na maneira de avaliar o discente, para que não se torne 

um processo de exclusão, distante da realidade social e cultural destes 

discentes, e que considere no processo de avaliação, as dimensões cognitivas, 

afetivas e psicomotoras do aluno, respeitando os ritmos de aprendizagem 

individual. 
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A literatura corrente apresenta uma diversidade de instrumentos 

utilizados para avaliar o aluno, tais como: Provas escritas ou práticas; 

Trabalhos; Exercícios orais ou escritos ou práticos; Artigos técnico-científicos; 

Produtos e processos; Pesquisa de campo, elaboração e execução de projetos; 

Oficinas pedagógicas; Aulas práticas laboratoriais; Seminários; Portfólio; 

Memorial; Relatório; Mapa Conceitual e/ou mental; Produção artística, cultural 

e/ou esportiva. 

 Convém ressaltar que esses instrumentos elencados não são os únicos 

que poderão ser adotados no curso, cada professor terá a liberdade de definir 

quais critérios e instrumentos serão utilizados em seu componente/disciplina, 

bem como definir se a natureza da avaliação da aprendizagem será teórica, 

prática ou a combinação das duas formas, e se a avaliação será realizada de 

modo individual ou em grupo.  

Todavia, os critérios, instrumentos e natureza deverão ser discutidos 

com os discentes no início do semestre letivo, e devem ser descritos nos 

Planos de Ensino. Recomenda-se ainda, que os Planos de Ensino possam ser 

disponibilizados online por meio do sistema acadêmico (Q-Acadêmio ou outro 

vigente), possibilitando assim, que os alunos e/ou responsáveis conheçam os 

critérios e procedimentos de avaliação adotado em um determinado 

componente curricular/disciplina. 

Apesar de  ser da livre escolha do professor, a definição da quantidade 

de instrumentos a serem aplicados, deve-se seguir a organização didática do 

IFAM de modo a garantir que o quantitativo mínimo seja cumprido. No presente 

momento de elaboração deste projeto, a resolução vigente é Nº 94 

CONSUP/IFAM de 23/12/2015, e em seu artigo 138, estabelece o mínimo 02 

(dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por etapa para a 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Forma Integrada. 

 O docente deverá divulgar o resultado de cada avaliação aos discentes, 

antes da avaliação seguinte, bem como sua divulgação ocorrerá ao fim de cada 

bimestre com o registro no sistema acadêmico. E a cada fim de bimestre, os 

pais ou responsáveis legais deverão ser informados sobre o rendimento 

escolar do estudante. 
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 O registro da avaliação da aprendizagem deverá ser expresso em nota 

e obedecerá a uma escala de valores de 0 a 10 (zero a dez), cuja pontuação 

mínima para promoção seguirá os critérios estabelecidos na organização 

didática do IFAM. Atualmente, conforme a Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 

23/12/2015 a pontuação mínima é de 6,0 (seis) por disciplina.  

Ao discente que faltar a uma avaliação por motivo justo, será concedida 

uma nova oportunidade por meio de uma avalição de segunda chamada. Para 

obter o direito de realizar a avaliação de segunda chamada o aluno deverá 

protocolar sua solicitação e encaminhá-la a Coordenação do Curso. Critérios e 

prazos para solicitação de segunda chamada deverão seguir as 

recomendações da organização didática do IFAM vigente. 

Ao discente que não atingir o objetivo de aprendizagem proposto, ou 

seja, que tiver um baixo rendimento escolar, será proporcionado estudos de 

recuperação paralela no período letivo.  

A recuperação paralela está prevista durante todo o itinerário formativo e 

tem como objetivo recuperar processos de formação relativos a determinados 

conteúdos, a fim de suprimir algumas falhas de aprendizagem. Esses estudos 

de recuperação da aprendizagem ocorrerão de acordo com o disposto na 

organização didática do IFAM e orientações normativas da PROEN.  

Além disso, haverá um Conselho de Classe estabelecido de acordo com 

as diretrizes definidas na organização didática do IFAM, com poder deliberativo 

que, reunir-se-á sempre que necessário para avaliação do processo ensino 

aprendizagem. Maior detalhamento sobre os critérios e procedimentos de 

avaliação, exame final, recuperação da aprendizagem, regime de dependência 

e revisão de avaliação são tratados pela organização didática vigente 

(Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 23/12/201). 

 

7.1 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Conforme a Resolução N. 94, os critérios de avaliação da aprendizagem 

serão estabelecidos pelos docentes nos Planos de Ensino e deverão ser 

discutidos com os discentes no início do semestre letivo, destacando-se o 

desenvolvimento: 
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I ï do raciocínio; 

II ï do senso crítico; 

III ï da capacidade de relacionar conceitos e fatos; 

IV ï de associar causa e efeito; 

V ï de analisar e tomar decisões; 

VI ï de inferir; e 

VII ï de síntese. 

A Avaliação deverá ser diversificada, podendo ser realizada, dentre 

outros instrumentos, por meio de: 

I ï provas escritas; 

II ï trabalhos individuais ou em equipe; 

III ï exercícios orais ou escritos; 

IV ï artigos técnico-científicos; 

V ï produtos e processos; 

VI ï pesquisa de campo, elaboração e execução de projetos; 

VII ï oficinas pedagógicas; 

VIII ï aulas práticas laboratoriais; 

IX ï seminários; e 

X ï auto-avaliação. 

A natureza da avaliação da aprendizagem poderá ser teórica, prática ou 

a combinação das duas formas, utilizando-se quantos instrumentos forem 

necessários ao processo ensino e aprendizagem, estabelecidos nos Planos de 

Ensino, respeitando-se, por disciplina, a aplicação mínima de: 

I ï 02 (dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por etapa 

para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Forma Integrada; 

II ï 03 (três) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por módulo 

letivo para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio nas Formas 

Subsequente e Concomitante, e na Forma Integrada à Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos ï EJA/EPT;  

III ï 02 (dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por período 

letivo, para os Cursos de Graduação. 

No que tange à Educação a Distância, o processo de avaliação da 

aprendizagem será contínuo, numa dinâmica interativa, envolvendo todas as 
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atividades propostas no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem e nos 

encontros presenciais. Nessa modalidade, o docente deverá informar o 

resultado de cada avaliação, postando no Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem o instrumento de avaliação presencial com seu respectivo 

gabarito. 

 

7.2 NOTAS  

 

O registro da avaliação da aprendizagem deverá ser expresso em notas 

e obedecerá a uma escala de valores de 0 a 10 (zero a dez), cuja pontuação 

mínima para promoção será 6,0 (seis) por disciplina, admitindo-se a fração de 

apenas 0,5 (cinco décimos).  Os arredondamentos se darão de acordo com os 

critérios: 

I ï as frações de 0,1 e 0,2 arredondam-se para o número natural mais 

próximo. Por exemplo, se a nota for 8,1 ou 8,2, o arredondamento será para 

8,0. 

II ï as frações de 0,3; 0,4; 0,6 e 0,7 arredondam-se para a fração 0,5. 

Por exemplo, se a nota for 8,3 ou 8,7, o arredondamento será para 8,5. 

III ï as frações de 0,8 e 0,9 arredondam-se para o número natural mais 

próximo. Por exemplo, se a nota for 8,8 ou 8,9, o arredondamento será para 

9,0. 

A divulgação de notas ocorrerá por meio de Atas que deverão ser 

publicadas pela Direção de Ensino, ou equivalente do campus, considerando: 

I ï Atas Parciais, apresentadas ao final de cada etapa dos Cursos 

Técnicos de Nível Médio na Forma Integrada;  

II ï Atas Finais, apresentadas ao final do semestre/ano letivo dos cursos 

ofertados. 

Deverá constar a data de publicação nas Atas, visto que o corpo 

discente terá um prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas para solicitação 

de correção, via protocolo, devidamente justificado e comprovado. 

 

7.3 AVALIAÇÃO EM SEGUNDA CHAMADA 
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A avaliação de segunda chamada configura-se como uma nova 

oportunidade ao discente que não se fez presente em um dado momento 

avaliativo, tendo assegurado o direito de solicitá-la, via protocolo, à 

Coordenação de Ensino/Curso/Área/Polo ou equivalente, no prazo máximo de 

72 (setenta e duas) horas, por motivo devidamente justificado. 

Vale ressaltar que, nos cursos na modalidade da Educação a Distância, 

será permitida somente para avaliação presencial. 

A solicitação de avaliação de segunda chamada será analisada com 

base nas seguintes situações: 

 

I ï estado de gravidez, a partir do oitavo mês de gestação e durante a 
licença maternidade, comprovada por meio de atestado médico do 
Setor de Saúde do campus, quando houver, ou atestado médico do 
Sistema de Saúde Público ou Privado, endossado pelo Setor de 
Saúde do campus, quando houver; 
II ï casos de doenças infectocontagiosas e outras, comprovadas por 
meio de atestado médico endossado pelo Setor de Saúde do 
campus, quando houver; 
III ï doença comprovada por meio de atestado médico, fornecido ou 
endossado, pelo Setor de Saúde do campus, quando houver, ou 
pelos Sistemas de Saúde Públicos ou Privados; 
IV ï inscrição e apresentação em serviço militar obrigatório; 
V ï serviço à Justiça Eleitoral; 
VI ï participação em atividades acadêmicas, esportivas, culturais, de 
ensino, pesquisa e extensão, representando o IFAM, emitida pela 
Diretoria de Ensino, ou equivalente do campus; 
VII ï condição de militar nas Forças Armadas e Forças Auxiliares, 
como Policiais Militares, Bombeiros Militares, Guardas Municipais e 
de Trânsito, Policiais Federais, Policiais Civis, encontrar-se, 
comprovadamente no exercício da função, apresentando documento 
oficial oriundo do órgão ao qual esteja vinculado administrativamente; 
VIII ï licença paternidade devidamente comprovada; 
IX ï doação de sangue; 
X ï prestação de serviço, emitida por meio de declaração oficial de 
empresa ou repartição; 
XI ï convocação do Poder Judiciário ou da Justiça Eleitoral; 
XII ï doença de familiares, em primeiro grau, para tratamento de 
saúde, comprovada por meio de atestado médico fornecido pelo 
Setor de Saúde do campus, quando houver, dos Sistemas de Saúde 
Público ou Privado endossado pelo Setor de Saúde; 
XIII ï óbito de familiares, em primeiro grau; e 
XIV ï casamento civil. 

 

Os casos omissos deverão ser analisados pela Diretoria de Ensino, ou 

equivalente do campus, com apoio da Equipe Pedagógica e demais 

profissionais de apoio ao discente. 

De acordo com a Resolução, compete à Coordenação de 

Ensino/Curso/Área/Polo ou equivalente, após a análise, autorizar ou não, a 



   

 
67 

 

Campus Manaus Zona Leste 

Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

avaliação de segunda chamada, ouvido o docente da disciplina, no prazo de 72 

(setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a solicitação do 

discente. 

Caso autorizada, caberá ao docente da disciplina agendar a data e 

horário da avaliação de segunda chamada, de acordo com os conteúdos 

ministrados, a elaboração e a aplicação da avaliação da aprendizagem, no 

prazo máximo de 08 (oito) dias úteis contados a partir do deferimento da 

solicitação. 

 

7.4 REVISÃO DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

O discente que discordar dos resultados obtidos nos instrumentos de 

aferição da aprendizagem poderá requerer revisão dos procedimentos 

avaliativos do componente curricular/disciplina.  

O pedido de revisão deverá ser realizado, via protocolo, à Diretoria de 

Ensino, ou equivalente do campus, especificando quais itens ou questões 

deverão ser submetidos à reavaliação, com suas respectivas justificativas, no 

prazo de 72 (setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a 

divulgação do resultado da avaliação. 

Cabe à Diretoria de Ensino, ou equivalente, do campus, com apoio do 

Coordenador de Ensino/Curso/Área/Polo, quando houver, dar ciência ao 

docente da disciplina para emissão de parecer. 

Caso o docente seja contrário à revisão do instrumento avaliativo, cabe 

à Diretoria de Ensino, ou equivalente do campus, designar uma comissão 

composta por 02 (dois) docentes do curso ou área e 01 (um/uma) Pedagogo 

(a), quando houver, para deliberação sobre o assunto no prazo máximo de 72 

(setenta e duas) horas a partir da manifestação docente, considerando os dias 

úteis. 
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8 CERTIFICADOS E DIPLOMAS A SEREM EMITIDOS 

Conforme a Resolução CNE/CEB Nº 6 de 20 de setembro de 2012, a 

certificação profissional abrange a avaliação do itinerário profissional e de vida 

do estudante, visando ao seu aproveitamento para prosseguimento de estudos 

ou reconhecimento para fins de certificação para exercício profissional, de 

estudos não formais, e experiência no trabalho, bem como de orientação para 

continuidade de estudos, segundos itinerários formativos coerentes com os 

históricos profissionais dos cidadãos, para valorização da experiência 

extraescolar. 

O discente receberá o diploma de Técnico de Nível Médio em 

Agropecuária pelo IFAM, após a integralização de todos os componentes 

curriculares estabelecidos neste Projeto Pedagógico de Curso, integralização 

do Estágio Profissional Supervisionado ou Projeto de Conclusão de Curso 

Técnico - PCCT e a integralização das Atividades Complementares. 

 A solicitação de emissão do diploma deverá ser protocolada no campus 

pelo discente e/ou responsável legal, e todas as normativas para emissão do 

diploma seguirão o Regulamento d Organização Didático-Acadêmica do IFAM, 

e pela regulamentação própria a ser definida pela Pró-Reitoria de Ensino, 

apreciada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e aprovada pelo 

Conselho Superior do IFAM. 
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9 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

As bibliotecas do IFAM fazem parte de uma rede denominada Sistema 

Integrado de Bibliotecas (SIBI-IFAM), instituído pela Resolução Nº. 31 -  

CONSUP/IFAM, 23 de junho de 2017, esse sistema é formado pela 

Coordenação Geral de Bibliotecas, pelo Comitê de Bibliotecas,  pelas 

bibliotecas dos Campi e pelas Comissões de Estudos e Trabalhos Temáticos. 

Base legal: 

Å Regulamento interno das bibliotecas do IFAM (Resolução Nº. 46 

CONSUP/IFAM, de 13 de julho de 2015); 

Å Regimento do Sistema Integrado de Bibliotecas (Resolução Nº. 31 

CONSUP/IFAM, de 23 de junho de 2017). 

 

9.1 BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca Professora Amélia de Souza Leal, sediada no IFAM ï 

Campus Manaus Zona Leste, está instalada no prédio do Centro de 

Documentação e Informação (CDI), com 489,02m² destinados ao acervo, sala 

de estudo em grupo e salas de processamento técnico e administrativas, além 

disto, em outro espaço de 489,02² (1º andar), o CDI conta com 01 auditório, 01 

videoteca e salas de estudo individual. 

Funciona de segunda a sexta-feira, no horário de 07h30 às 21h, sem 

intervalos para almoço. Seu quadro funcional é composto por 03 bibliotecários; 

04 auxiliares de Biblioteca; 01 assistente administrativo e 01 auxiliar 

administrativo; além disso, conta com estagiários e bolsistas, sem vínculo 

permanente com o setor. 

Está subordinada à Direção de Ensino (DIREN), respondendo, em 

segunda instância, à Direção Geral (DG), tendo chefia própria, ocupada por 

Bibliotecária (Bacharela em Biblioteconomia, pós-graduanda em Biblioteca 

Escolar). 
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O acervo da Biblioteca é composto por obras de referência 

(enciclopédias, dicionários, atlas etc.), obras gerais, obras técnicas, literatura, 

periódicos, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso (monografias), 

folhetos, apostilas e multimeios (CDôs, DVDôs e mapas). Tal acervo ® 

organizado segundo a Classificação Decimal de Dewey (CDD) e catalogado de 

acordo com o Código AACR². O acesso ao acervo é aberto para que o usuário 

possa ter mais liberdade de escolha em sua pesquisa. 

O IFAM conta com o sistema de automação GNUTECA, um catálogo on-

line e gerenciamento de serviços de circulação do acervo automatizados. 

Aos usuários internos da Biblioteca (alunos e servidores) é facultado o 

empréstimo domiciliar, podendo ser emprestados até 04 livros por 07 dias, 

além disso podem ser emprestados até 02 multimeios por até 02 dias. As obras 

de referências, periódicos e todo livro exemplar 01 (exceto livros de literatura) 

são obras de CONSULTA LOCAL, podendo ser emprestados em fins de 

semana, com entrega para segunda-feira, impreterivelmente. 

A Biblioteca conta com 12 computadores ligados à internet para consulta 

dos usuários. Os computadores do campus estão cadastrados para acesso ao 

Portal de Periódicos da CAPES, podendo ser efetuadas consultas, downloads 

e referências em boa parte das bases de dados do Portal, e, além disso, o 

IFAM tem acesso online às Normas da ABNT. É importante, ainda, informar 

que o Repositório Institucional do IFAM está programado para ser lançado no 

final do ano de 2018. 

Para o período de 2018 foi empenhado o montante de R$ 400.000,00 

(quatrocento mil reais) para compra de livros. Recurso este que vem crescendo 

a cada ano, na expectativa de enriquecer o acervo e melhorar o referencial 

teórico dos cursos oferecidos pelo campus. 

Quadro 4 - Acervo Biblioteca 

Acervo da Biblioteca Professora Amélia de Souza Leal 

 Tipo de Material  Títulos Exemplares 

Braile 02 06 
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Dissertações 09 09 

DVD 274 274 

Folhetos 07 21 

Literatura Amazonense 226 308 

Literatura Geral 1.237 1.302 

Livros 4.313 10.438 

Mapas 26 29 

Normas* 00 00 

Periódicos** 63 1.165 

Teses 01 01 

Total 6.095 13.553 

 

*O IFAM tem acesso online às Normas da ABNT. 

**O IFAM tem acesso online aos periódicos indexados no Portal de Periódicos 

da CAPES. 

 

Quadro 5 

ITEM TITULO DA OBRA 
NOME DO 

AUTOR 
EDITORA ANO 

NUMERO DE 
EXEMPLARES 

1.  Português: Linguagens 
CEREJA, 
Willian 
Roberto 

Atual 2003 01 

2.  
Administração de Recursos 
Humanos 

MILKOVICK, 
George T. 

Atlas 2010 02 

3.  Logística Empresarial 
FLEURY, 
Paulo F. 

Atlas 2009 03 

4.  Logística Empresarial 
BALLOU, 
Ronald H. 

Atlas 2010 03 

5.  Gestão Ambiental 
DIAS, 
Reinaldo 

Atlas 2010 03 

6.  
Projetos de Estagio e de 
Pesquisa 

ROESCH, 
Sylvia M. 

Atlas 2009 03 

7.  Gramática da Língua Portuguesa 
MESQUITA, 
Roberto M. 

Saraiva 2009 03 

8.  Administração Financeira 
LEMES 
Junior, 
Antônio 

Elsevier 2010 03 




































































































































































































































































